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REVISTA DA PROPRIEDADE
INDUSTRIAL

DEPARTAMENTO NACIONAL
DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL

Privilégio de invenção

TERMO N° 113.427

De 21 de Setembro de 1959
Requerente: Liquld Carbonic In-

dustrics S.A. — Est. da Guana-
bara.

'títulos: Instalação de Refrigera-

TERMO IV, 113.442

De 22 de Setembro de 1951/
Requerente: Rádio Corporation of

America — Estedos Unidos da Ame-
rica.

Titulo: Circuitos Transistorizudos
de Amplificação — Privilégio de
invençao.

1° Circuita transistorizado de am-
plificação, aplicado como circuitu
transistorizado de pre-amplificação,
caracterizado por compreender um
transattor, dotado de possibilidades
para aplicar um sinal de entrada
entre os seus eletrodos de base •
emissor, uma impedem:Ia de carga
ligada com o eletrodo coletir,
percurso de alimentação de retórno
de corrente e.ontinua, destinada a
estaai.i y.nr o ponto de funciena-
Mento do dito transistor, inclui:adi
um primeiro e um segundo resisto-
res, ligados entre os referidos ele-
trodos coletor e de base para pro-
porcionar uma corrente polarizadora
de base que varia em resposta s
variações da componente de corrente
continua da dita corrente do cole-
toe, e um capacitor de derivação e
de igualizeção de frequência, efeti-
vamente ligado entre a junção dos
ditos. erimedo e segundo resistorea
a e dite emissor, sendo a impedia-
ela de rito capecitor em altas fre-

- e rmo. em relação à
Impede/mia de shunt resistivo a tra-
vés do mesmo, a fim de reduzir ou

eliminar substanedalmente de re-
tórno dos :duais dealta frequência
através do dito percurso de retbruo
e sendo a impedincia do dito capa-
cito?, juntamente com certos ele-
mentos resistivos de circuito do re-
ferido pre-amplificador, tal que pro-
voca a atenuação dos sinais de alta
frequência, oferecendo a estabiliza-
ção de frequências de um transdu-
tor acopiçdo ao dito circuito de en-
trada. — Um total de 6 pontos.

TERMO N° . 113:458

De 22 de Setembro de 1959
Requereste. N,V. Philips Moei-

lampenfabrieken — Holanda.
Ttulo: Aperfeiçoamentos em eu

referentes a am dispositivo inclu-
indo uma fonte elétrica de luz —
Privilégio de Invenção.
fonte elétrica de luz sob a foruia de

1° Dispositivo compreendendo uma
uma limpada de descarga de alta-
pressão, doia de gás ou vapor e
artificialmente 'resfriada, que é ali-
mentada por vibrações, por intermé-
dio de uma válvula de relé gntro-
leda, cheta de gás ou de vapor, des-
tinada a ser	 utilizada essencial-

' mente num projetor de filmes, e
caracterizado pelo fato de que a
limpada • de descarga é, ademais,'

i alimentada por uma fonte de vol-
tagem direta, de maneira que a lâm-
pada é continuamente percorrida! por uma corrente residual. — Um
total de 4 pontos.

TEMO N• 113.488

De 23 de Setembro de 1959
Requerente: Richard Rix — São

Paulo.
Título: Pulverizador Agrícola

Modelo de Utilidade.
1°) "Pulverizador Agrieola ó, sons-

tituido de recipiente metálico cilia-
drico com tampa rosçueada. pro-
vido de m201:flete° e uivei de l'-

'quido, assim como de válvula de se-
gurança, caracterizado pelo fato de
que em sua parte superior e lateral
se apresentar dotado de válvela de
admissão para ar ou outro gás con-
veniente, fornecido sob premio por

!recipientes de fluidos comprimidos
!ou, então, alimenta tal válvula por
compressor ou bomba apropriada.
t— Um total da 2 pontos.

TERMO N o 113.491

De 23 de Setembro de 1959
-Requerente: N.V. Philips Oleei-

larnpenfabrieken — Holanda.
'1 bulo : AperfeIçoarneutos em ou

relativos a sefuradores para tubos
de descarga de metal vapor permu-
táveis de super alta pressão resfria-
dos a. líquidos — privilegio de In-
venção.

1' Um segurador com unituiao
descarga de . vapor de metal, de su-
per alta pressão, resfriado a liquido,
permutável, o qual é circundado por
um espaço do segurador e que está
desposto, no segurador, em um dis-
positivo de o:intato axialmente elas-

!tico, caratterizado pelo fato de que,
quando o segurador compreende ele-
mentos éticos que cooperam com o
trajeto de descarga do tubo de des-
carga, °ajustamento dotubo de des-
carga em relação ao segurador, em
uma direção radial, é °linde com o
auxilio de um anel de engache'a-
mento de material elástico, no qual
uma das extremidades do tubo de
descarga adapta-se perfeitamente e
que é direta ou indiretamente aco-
modado com su ledo externo em
uma abertura do segurador, en-
quanto que o ajustamento do tubo
de descarga em uma eXreção axreti
é obtido por meio de uma peça
presa ao segurador por uma rosca
de parafuso, esta peça sendo provida
com uma superf'cie limitadora con-
tra a qual uma dasextremidadee do
tubo de descarga é apertada pelo
contato elétrico do segurador pren-
sando a outra extremidade do tubo
de descarga de n'a maneira etteatea.
— Um total de 3 pontos.

TERMO NO 111.632

De 24 de setembro de 1959
Requerente: General Electric Com-

pany — Estados Unidos da América.
—Pontos caracteristicos de "Aperfei-
çoamento em colméias de baixa lumi-
nosidade" — Privilégio de invenção.

O que a requerente reivindica com,
nava é:

1. Uma colméia de baixa luminosi-
dade caracterizada por compreender
urna grade de células abertas Para a
lua em suas partes superiores e infe-
riores, as referidas células tendo pa-
redes Mijas superfícies Leterais Pra
longam-se para cima como parte de
uma curva óptica tendo o seu foco
aproximadamente no ápice da pare-
de da célula adjaceste do mesmo Is-

do e seu eixo inclinado para baixo
substancialmente ao ângulo de corte
com o plano da colméia em uma di-
reção que se afasta do referido lado,
as referidas superficies laterais tendo
um grau substancial de refleXão es-
pecular. — Um total de seis pontos.

TERMO No 113.533

De 24 de setembro de 1959

Requerente: General Electric Come
tisne — Estados Unidos da América.

Pontos caracteristicos de "aperfei-
çoamento em sistema de sopransento
e aescarga ae ar para aspiradores de
pó e aparelhos semelhantes". — Pl-
vilégio de invenção.

O que a requerente reivindica como
nevo é:

1. Um aspirador de pó caractertzan
cio por compreender: um corpo, ei re-
ferido corpo tendo uma éntrada de
ar e alojando meios para produção de
uma corrente de ar e meios para a
filtração do ar; o referido corpo ten-
do uma parede de fundo com uma
abertura de salda de ar formada nela;
meios para apoio cio referido corpo
&obre uma superficie plana sendo a
parte da referida parede de 1110d0

, que forma a referida abertura ele sal-
! de de ar situada acima da saperfl-
, ele plana; por meio do que os referi-
dos meios de produção de corrente de

lar quando atuados provocam a entra-
da de ar para dentro da referida en-
trada de ar passando através dos. re-
feridos melas de filtração do ar e des-
cendo para a referida abertura de
salda de ar em uma corrente de ar
concentrada e um tampão destacavel
wprador e difusor de ar com meios
'Iara a montagem do referido tampão
adjacente à referida abertura da sal-
da de ar: o referido tampão tendo
meios para desviar a corrente de ar
concentrada que desce pela referida
abertura de saída de ar em uma plu-
ralidade de direções aproximadamen-ka horizontais. por meio do que a re-
ferida corrente de ar é difundida emdireções aproidmadamente paralelas àsuperficie ataria não incidindo assim
diretamente seibre a parte da super! 1-
cl plana ene se encontra eob o eiei-
rador de nó. — Um total de seis Panetos.

TERMO N° 113.

8 de ontubro de 1989

Requerentw Agrauto Sociedade Ana
mina. Tndestria e Comércio — Ria
Grande do Sul.

Titulo: Nova grade de diaooa —
Privilégio de Invenção.

ção a Gelo Saco — Privilégio de
Invenção.

instalação de refrigera:ao a
gèiu seco, caracterizada pelo fato de
compreender uma estrutura sonsti-
tulda de uma série de prateleira,,
substancialmente, horizontais, su-
perpostas e contenedoras de blocos
ou pedaços de gélo séco (CO2) en-
ciniada por uma estrutura conuaide
uma ha teria de ventiladores desti-
nados a promover uma circulação
de ar frio pelo ambiente e refrige-
rar; e Pelo fato de ficar a referida
estrutura separada do referido am-
biente por meio de uma parede
transversal eventualmente, provida
de uma ou mais pertas. — Um to-
tal de 4 pontos.
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, — As Repartições Públicas
deverão remeter o expediente
destinado publicação nos
jornais, diariamente, até às
15 horas. exceto aos sábados,
quando deverão fazê-lo até Ívo
11,30 horas.	 CHEFE Ge SERVIÇO DE PUBLICAÇÕES

— As reclamações pertinen- MURILO FERREIRA -ALVES
te: à matéria retribuída, nos
casos de erros ou omissões de-

• verão ser formuladas por es-
crito, à Seção de Redação, das

.9 as 17,30 horas, no máximo
até 72 horas após a saída dos
drgãos oficiais,

- originais-deverão seri

imprescos o numero do talão
de registro, o mês e o' ano em
que findara.

A fim	 evitar soluedo de
•

— As Repartições Públicas
cingir-se-ão às assinaturas
anuais renovadas até , 28. de

• fevereiro .de cada ano e tu
iniciadas, em qualquer época,'
pelos órgãos competentes.

,— A fim de possibilitar a re-'
ineszn de valores acompanha-
dos de' esclarecimentos quan.

sua -aplicação,, solicitamos
usem os interessados - prefe-
rencialmente cheque -ou vale
postal, emitidos a favor do'
Tesoureiro' do Departamento
de' Inent •PitSa Nacional.

suplementos 'às edi-
• ções dos órgãos oficiais só se

fornecerão aos assinantes que'
os solidtarem no alo da assi-
natura. •

450,00 ,-	 O func‘onario público f e-
900,00 ' deral. para fazer jus ao des-

, • ' conto indicada, deverá prova:
esta condição na alo da assi-

1,000,00 :maura.
— O custo de cada e:temi/lar

atrasado dos órgãoa ... oficiais
será, na venda avidsa,-i acresci-
do de Cr$ 0,50: se dá mesmo
ano, e d'e Cr$ '1,00; por ano

mínima. de trinta (30) dias, decorrido.

EXPEDIENTE
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL

DIÁRIO OFICIAL
asçÂo sia

•ábaulehasta do 	 I on.• do 0•11.1't.m.n$.., •
t4.e,flfl.P 4e •rawriaelada Inclustrlad da Menlatérta

d..1masSatrea a Carmonas° — •

f relgreáso 110E. 01 E1(10E 00 Depet ismudo øe Irtiwnwies

CBRIETOR IMPAI

ALBERTO DE eNrro PEREIRA

CKEFIE aw ascite) oe puroavzo
rLORIANO, GUIMARÃES

NecJeeal,

• .• •

Exterior:
co, por seis meses ou uni ano.[Ano . . • ..	 Cr$ 1.300,00rAno 	  •Cr$

— As assinatura: vencidas 	
poderão ser suspensas- sem' parte-superin -r do enderêço vão

. aviso prévio-,
Para facilitar aos asstnantes

e verificaçãO do' prazo de vali-
dade de suas . as:dilatam', na

dactilografados e autenticados,
ressalvadas, por quem de	 HEPAIrriçÕES E PARTIC.ULARI-

reito,, rasuras e emendas.	 Capiud e interior: . •
— Excetuadas as para o. .Neinestre	 Cr$ . 800,00 Semestre

'exterior. que serão sempre.	 -Ano . .	 .	 1.200,00
-anuais, as assinatnrigs poder 	 . .	 Cr$	 Ano

se-ão tomar,. em qualquer épo- 1	- Exterior:

ASSINATURAS

continuidade no recebimento'
dos jornais, devem os wisinon-
tes providenciar a respectiva
renouaçãc, com antecedência

FUNCIGNÀBIO3

Capital e Interior:
• Cr$-
. . . Cr$

• TERMO N ?, 78.9a9
-
 extrenadades e que apresentam as ex-

. trenanaaes livre.s /utentes- uma fixa-
da eo, sarrafo anterior do toldo e a
olitea• articulada por sua vez ao apoio
fido soliciatiamente a estrutura de
axenaria. senda que e. mencionada 11-
gaçao ao sarrafo é feita por peno que.
possibilita a rotação do braço que re-
tem ao passo que a articulaçam ao
apoia fixado a parede permite a ao--
tação do segundo braço ao mesma
tempo caie, por abertura existente no
referido mace° /aro/nove e Mcalizacão
dos braços penteia e horizontalmente
sob o rolo eia tona. — Ura total ae 4

.	 TERMO N0 80.918

TERMO N9 87.829

De T de 'junto de 1933
Requerente: Jobannes Maria Rei-

jeurian — São Paulo.
Invençãa: Nova, dobradiça automá-

tica, para, sofá-cama, — alacialo de•
utilidade. •	 •

2 — Ni5va medeio de dobradiça au-
tomática para sofa-Cama caracteriza-
do por dispor de uma travessa tom
pino de forma especial, fixa ao espal-
dar do sofá, de uma travessa fixa no
assento do sofá, com chapa sobrepos-
ta entre as quais se insere a primeira
travessa e de uma mola. — Um total
de 5 pontoe

..De 28 de maio de 190
• TMMO	 '71.930	 a Requerente:- 	 Ramon Saladrigas

Caio relia — São Paulo,
De 17 de fevereiro de 190

	

.	 • Teulo: une nôvo distribuidor -de
Requerente: Fábrica de Toldos Das corrente mecânica automático sistema

S. A. — São Paulo.	 •	 - •	 peça corredlea — Modelo de utilidade.
10 Nõvo distribuidor automático deTitulo: , Braçose.xtensivel para -ar-

ma,	 e	 ,caça, caracterizado e reivindicado pordede. ser constituído por una corpo cilandri-
la. Braços extensivel para armações co em posição deitada. com bases ar-

de toldos, caracterizados pelo fato de redondadas e saliências Ione:iluminai
que cada suporte compreende dois superior. • Na parte superiox do cilia-
braços 011 bastes articuladas por seca' dro será adaptado um dispositivo com

moda/ d mia_ corrente eletrica sistema peça corre-

le, Nova grade de discos, earacten-I
zada por compreender, em sua essen-
tia dois quadros retangulares, com
discas, dispostos um dianteiro e outro
traseiro, aquele provido de aba late-
ral posterior, com furos, para ara-
culeção deste, e ainda sendo previs-
te UM hiaço de reaulagem de angulo
entre os quadros, também provido de
furos, e cujo um "extremo d articulado
intermediariamente ao quadro trasei-
ro, e o outro atravessa caixa de regu-
lagem, fixa sPbre o quadro Otaateirca
e o quadro dianteiro senda dotado
ainda de abas laterais anteriores, com
furos, para articulação respectiva de
um oabeçaltio de extensão regulaveL
ticuiados entre ai, e o ltimo provido
e um cabeçalho de tração, ambos ar-
de pino de engate extrema. Utak total
de 4 pontos,

• TelaNi0 N9 113.927

De 12 de outubro de 1950	 -

' Requerente: rnaepetel Indústria de
Máquinas e Pecas Para Tratores Li-
mitada — São Pau/o. 	 .

Titulo: Aperfelcoamentas em ou re-
lativos a máquinas domésticas para
a formação de sorvete — Privilégio de
Invenção.

19 — Aperfelcoamentan introduzidos
em ou relativos a saláttuin&S donaMI-
ticaa para a formaçãe de sorvete, cor-
respondendo compressor seletio, con-
densador. sacadora e marna elemen-
tos usuais. dispostos em caixa provi-
da preferivelmente de dois comparti-
mentos, num das quais se encontra
o congelador, caracterizado pelo fato
de que o referida conoelador, preferi-
velmente de forma• cilíndrica e verti-
cal, apresentar motor em sua parte
superior. o qual. diretamente, aciona
eixo vertical, dotado de abas longas.
cujas bordas operam contra a super-
Bele Interna de tubo que circunda
ta ls abas. sendo que na extremidade
tnferlor do eixo se encontra peça he-
licoidal. Um total de 3 Pontoe

1. Espoleta para projétil tiuto-pro-
palsor submetidopartir do seu da-
paro e durante um certo lapso de tem- -
Po. a Uma aceleração de partida, sen-
do a refeeicia espoleta do tipo no qual
entro um pereussor e um portajdeto-
nodor-suscetivels de um deslocamento,
axial reciproco — se acha intercalado
um dispositivo de contraventamento
escainoteável, constituído- por uni cer-
to número de bilhas ou esferas dispos-
tas no et7aça formado entre duas su-
perfícies transveraela de apoio — uma
dianteira e outra trazeira previstas
entre o percurssor e o porta-detona-
dor, sendo as referidas esferas men-
tidas em posicilo por uma bainha &a-
turadora eecamoteávee. caracterizada
;7'40 fato le que para evitar unia per-
cussão intenipestiva por choque, por
Terça de um abatimento de uma das
referidas superfícies de suporte do
dispositivo de contraventamento, ,an-
tes da respectiva liberação, o tete-ido;
porta-detonador se acha construído]
ee modo a que . p detonador recue, pe-1
rente o percussdr, sob a efeito de una
dome- inferior ao capuz de provozar
o. referida percussaa intempestiva —
aeauem-se OS pontos de 2 ft 7

•ligações para os fias condutores ao
:energia elétrica, que funcianaxa au-
tomaticamente, Una total de qua-
tro pontos,

TERMO 88.094
, De 23 de /tubo de,195G

Requerente: General Steet Incitas.
trica Inc. — Estados- Unidos da Amé-
rica.
• .	 .

Titulo: Aperfeiçoamentos para va-
gões ferroviários — P:ivilegio de in-
venção.

19 — Una truque para ferrovias. ten-
do ti-is rodas, conjuntos de eixos e
une motor associado individualmente

, com cada conjunto, um chassi do tru-
que, rigido, montado sõbre os ditos
conjuntos, um mancai central de au,
porte sobre a linha central ongitudl-
nal do, truque, em terno da qual o
' truque pode girar, e suportes knalle

i
zados lateralmente, espaçados ao lon-
go do truque era relação ao dito man-
cai central de suporte. caracterizÁdO

, por condutos de ar no dita clamei do
truque, levando aos ditas motores e
inotaindo, uma abertura caiai. atrevei
do dito mancar cantral de suporte, paa

/ra admitir ar e um dos ditas condu-
tos, e nina abertura através do toPO
do chassi para admitir ar ao outro- dos
ditos condutas. — Um total de tias-
tro pontos.

—
TERMO Na 88‘,172

De 27 de julho de 1954
Requerente: Charles Castelli 	 asa

tado:s Unidas da América,
Titulo: um conta-gotas	 Privile-

gia de Invenção,
1, — Uin conta-gato.s. caracterizado

Dor compreender, em coinbinação. uni
bulbo reseahente. um tubo couta-go-
tas. meloa para conjugar' dito conta-

' gotos a um recipiente, e 'apetrechar
colocados na interior do dito bulbo'
para limitar o trajeto das paredes do
bulbo quando dito bulha é espremido
— Um total de 13 points.

onto

',

	

De 	 de dezembro de 19

	

sotte	 5 1i
Brandt _

té

França.
dea. Etabilesements

Titulo: Espoleta para projetil auto-
propulsor e suas apilcaçdes, — Piaci-
legio de Inventa°.

•



19 União elástica entre condutos.
confeccionada em borracha 31.ást!co
ou similar. cereeteriencio pelo fato de
ser formada por luva, dotada de a l ues 1
en nier s aberturas, as .quais se apser

cOM espessamentos nas bor- '
dos, ou preleções em forma de golas.	 •reeeneeres de tubos, envolvendo - '1'dôvo modelo de renda, 'cujo fundo.as -extremidades destes, e aquelas en- e o reforço externo i(beirada) são fa.colxando-se, por pressão, a rebordos bricados com doe de anylon›, ao pas.

.	 114.197
n.	 :d. 'outubro de Ic(1

Peenereete • pflem1 '^^ .--"ta Co --
"',4^ ,, n5 Tinidos da Americe.

Peivileeie de inveneen pi--a e ener-
e.oe(eneeren -em' 'Inversor de potencia
ene tranostorde

te — ediecnite inverso» 'pana ni'm cm-
tar um circuito de carga, especialmen-
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'Tdde.M0 N° 90.796

De .26 de novembro de 1956
Requerente; — "The audan Gezhn

Board e Robert Boby 'Llmited — In-
glaterra.

Titulo; Máquinas para destoear al-
godoeiros e plantas ,semelhantes —
Privilegio de invenção.

— máquina para destacar al-
godoeiros e plantas similares, com-
preendendo -uni par de correias sem
fim movediças, es quais são comprimi.-
das ¡entre si e !inclinadas em relação
ao solo de maneira a seguirem um
aclive, da frente para retaguarda da
máquina, caracterizada por 'um par
de rodas 'acionadas, guarnecidas por
pneumáticos, as nua% vão roçando sob
compressão 'urna 'contra a .outra na
vizinhança da junção ou mordente das
correias. ficando essas rodas inclina-
das sob aproximadamente o mesmo
angtdo -que as correias, a fim de apli-
carem Uma forte tração ascendente
Inicial as plantas, — Um total de 4
pontos.	 .

,	 .

=MO N9 105.411

De 23 de setembro de 1958
Requerente; Pirelli Societá Per Ano-
- Itália.

Titulo; A,pealeiçoitmentos nas 'co-
berturas pneumáticas para rodas de
velculos de qualquer mmecie —
legio de invenção.

19 — Cobertura pneumática para
rodas de veículos de qualquer espécie,
do tipo munido -de uma banda de 20-
dagem esculpida com -cavidades, ca-
racterizada pe'o fato de que, em ditas
cavidades. estão 'situadas protuberân-
elas «longadas tendo a bese montada
no fundo das cavidades e oonstituidas
pela mesma anístura da -banda de ecso
dagem. as ditas ,protuberáncias
vando-se do fundo das cavidades e
rendo 'isoladas tanto das paredes das
eavidades 'como -entre si — um %mar
de 3 -pontos.

(

'TILTAVID Ne 195.667

De Si de outubro de 1958
Requerente: The ¡Kende], Company,

Estados 'Unidos da eemérica.
Titulo: Proceeeo para fazer iami-

siados de película% fundidas e produ-'
aos derivados — Frivileelo de inven-

19 Um 'processo para a manufatura
ie um laminado flexível ,auto-Supor
ado caracterizado por compreender

as seguintes fases: depositar uma mas-
.a fundida de material termoplástico
srglinien .em uma 'passagem entre 'uma
-.uperficie itrensporte móvel e uma
selmeirst uperficip eonveegente. para
Ormar ruma camada do referlelo ma-
serial. medida -eue ê'e emerge da
lta onsengem, aderente e strperfiele

ia trennporte; -transportar a meneio-
leda cernada, (ciumento ainda .adermn-
-e à refn.r!do stme nficieti-le transporte.
eara entrar em contato rara ema
nassa tuntetde de um eeeendo mate-

termmdfietico orgânico quiraica-
eente diferente. -depositado direta-
oente entre a ramada aderente e uma
-egunda superficie convervente que
i-orrne 11M1 etnutitki pessagem com a
aferida superfície -de transporte :nett-
efel .o entro dos referidos matermes
ermon ie sticoe tendo um adesivo een-
eeel

	

	 eeeseeo: transmortar os dois'
nfdri0---e eln*prio la g través, da dna

no mes.
eeeqe eeseee-led . -na interta-e

▪ 

,	 e," eeeee te-nes-toes-e ni-
na do .nu ponto de :fustão. Dera for-
dar um leminndo dos meterials. ade-
ente ã referida eunerfidie de trens-
crte: cm seguida, ftrrancor o refee
Ido taro/lado, 'rem ., 'uma fôlha ,con-
inua de stebre R dita superfície de
• ansporte. — Um total de 16 pontos.

T2R/v10 179 105:684

De '7 de ¡outubro de 1958
Requerente: Tadeusz Plotrawski —

França.
Título: Disddsitivo aperfeiçoado que

permite fabricar, por smragem, obje-
to de matéria termo-plástico.

10 — Dispositivo para •a fabricação
,de objetos Ocos de matéria plástica
por moldagem de uma •preforrna,
transporte -desta preforma à entrada
de um molde de .sopragem e sopragem
desta pre-fôrma apoiada, ao -estado
pastosa e prãticamente em seu con-
junto sôbre um núcleo..courpreenden-
do, pelo menos, um molde de injeção,
um 'molde de sopragem e um núcleo
para suportar a preforma a ser so-
prada pelo menos na :ocasião de sua
apresentação à entrada do molde de
sopragem e, eventualmente, contribuir
na sua moldagem por 'injeção e asse-
gurar a sua transferência do molde
de injeção para .o molde de sopragem;
um canal de Injeção de fluido de ro-
mragem que desemboca, 'pelo -menos
'Par -um orifício, ma região superficial'
do núcleo que, entes da sopragem
recoberto peia preforraa, caracteriza-
do pelo o,to -de m meneio ou 'os
cicie elOY do canal de injeção na .su-
perficie elo núcleo earesentarem afiblos
abertas em tais -condições que, pelo

menos, 'uma das dimensões Principais
do orifte io sela sempre muito peque-
na e, de ereterêncla, 'inferior a uma
valo- -da ordem de .75 ieren s . — 'Se-
guem-2e os mentos de ris. 2 a '14.

'IIIRMO N9 106,455

De .23 de outubeo de 1958
Requerente: IStievay & 'Cie. — Beis'

gica.
Procesete 'para a eStsb"iliza-

'elo de hidroeaTbonetos .clorados
Feivilerdo de ttnveneão.

— crecesso para a estabilização
hidrocerbonetos cloradas. emule-

tindn era edicionar a ksses Iddronser-.
leonetes cloradoe uma m ieture de te-
rol e de um connsoe+.0 ,epoxidado.

toted de seis pontos.

IMMO No 106.725
De 17 de ¡novembro de If.58

R erOie,ente: 7steves & Cl.a Leda.
— 'SSD 'Paulo.

Pontas característicos de e Aperfel-
mementos PM -sifões tiara trfr>a, lava-.
temos. mi ctórios ,e ,outros 'usos.

J.° — .Aperfeletnanentee ,sen slyeeee
nele *dee lavotóriee. micteries e ou-
tros uses. cerneterizads, pelo foto de
TI.' ,00nexân do tubo convencienal
neeeerea so receptáculo do Pino
191 SPr exemitade teor meio de sodla-
trem (e) e ' ainrla nor o referido tela°
eitd dr. cp.mnyk (5') ander ter.-e

-tim seees~ tutelem,. de
romm'Iment, asneei nbertU"o

rOP'"113 4PN •e-de-n e -nense, neste
reei-nes-e-a PP introde- 0" modo livre
1,9 fo-rnPtIll., O tubo
0- "esc o rem nropriamente dito :41;
n n ,p iugte daete, seRmento. reall-
'ner--,..P-a Por meto de uma luva ros-
"/lec"qP (71. tr-mdcia de r!uarrtlçAo de
brr.n nb n ooutro mnterisl (8). Fervi°
nmw pon bnyn pliernican srio envel•-,
v `rat'"R de tilem. Toermeanio-s e dite !le-
ve -en seerneeto trtbrfler (51 d" reeep-
te rreo, —	 sedei de 2 mentos.

te uni circuito -de lâmpadas 'fluores-
centes, com corrente alternada reove-
Mente de ruma fonte de torrente -con-
tinua através de um ou mais pares de
' transistores, os iguais têm seus traje-
tos de eletrodos emissor-coletor 'liga-
dos entre dita fonte de corrente con-
tinua e os terminais do dito circuito
de carga e 1150 alternadatnente liga-
dos por um potencial de polarizatdio
""blasing") aplicado nos seus ,eletro-
dos de base, para assim aplicar a ten-
são da fonte no circuito de carga com
polaridade alternada, caracterizado
pelo fato -de que um transformador de
contrôle com um enrolamento primá-
rio é ligado em série com um circuito
oscilatório de. indutância-oapacitâncke
e pelo fato de que os enrolamentos se-
eundár:os de dito transformador seo
ligados aos eletrodos de base respecti-
vamente dos transistores, de tal for-
ma que as tensdes induzidas em ditos
enrolamentos secundários são splicei-
das em ditos transistores e os levam
alternadamente à freou:Meia de des-
sonância natural do circuito

— Total de 5 pontos.

TeR11/10 No 114.259

De 2 -de 'junho de 1959
Requerente: 'Tolstoi Torrano —

Titulo: Modelo -de utilidade -para
um nervo tipo de incinere/dois

1 0 — Nevo tipo de Inetneracior cons-
tituído eie uma -carcaça metálica, com
ebetnine ele marte superior e -porta eni
um dos laterais e, na parte inferior
uma :gaveta, caracterizada pelo lato
de ter internamente um ancipiente
-afunilado, nrevido em sua parte in-
ferior de ema te'a. nue -permite a Des-
regem coatínua do lixo queimado tin
dire ets o à envete do inainerndor.
do 'com'', el .séllte no oresente
rifla e ilustrado uos d-senhos em ane-
xo.

Treler0 N9114.232

De 27 de outubro ele 1939
Requerente Atenas Tliesilara — 'Cão

Paulo.
Mod elo de utilidade para nóvo mo-

delo de montegem de calçados para
senhoras.

19 Nôvo modêlo de montagem de
calçados pare senhoras constituído de
eolie alma e salto, caracterizando-se
por neesuir a alma que é superposta
à so i s. o extremidade de Junção ea-
rarereizada Dela forma angular, sendo
o âneulo interno anatado sôbre a sn-
!a e O triângulo formado pela outra
face da alma e a Sola orboreamente
dita, preeenchdo por uma tira, trian-
emito. ; o salto é fixado por meio, ce-
eme-. e parte inferior - da alma. carne-

,ern f ^P. posterior. um sanco' ou trilho
longi tudineleprevisto para st interna-
-cão dos elementos com mie venham a
ser cobertas. — 'Total de pontos: , 2.

TC.RMO N9 114.301

De -27 de outubro de 1959
Requerente; Anton	 — São Pau-

lo.

em forma de mela-cena, conestituldoa
nas 7aredes ou terminais de conduto/1

' a .s*kern coligados com os demais.
Total de pontos 2.

Tsralo N9 114814

De 29 de outubro de 1959
Requerente: General leletric Co. —

rolados Unidos da América do Nor-
te.	 - e

Privilégio de inveneect para dAper-
femonmento em máquina, dinfunos
eletreas e métodos de fabricação das
mesmas".

1° Uma máquina diramo-eletrica
compreendendo um conjunto estamo-
Mulo incluído um -estator e um rotor
presos a um eixo e . colocados em.rc-
laçêes de e.spacarnento ao membro es-
tato/ cameterizada pelo fato de que
'nua estrutura suporte do rotor a nua(
inclue peio menos -um mancai para
carregar o eixo tem unia porção ee-
calizada adjacente ao conjunto essa.
Manado e que um material de liearSo
prende a estrutura suporte do reter
ao eenjunto estacionário. — Total de
11 montes,

TERMO Isl° 134.299'

De 21 de novembro de 1961

Requerente: Humble	 Refining
Company	 Estado da Guanabara.

Mociélo Industrial aplicável
em Rastro de Pneumáticos, .— 141odêlo
Industrial,

ei77;

1 9 — industrie/ aplicável em
rastro -de pneumáticos para veictilos
automotivos, caracterizado por superfi:
cies :retangulares 41). planas, alterna.
das, de um 'e outro' lado da banda dé
rodagem, flancos verticais (2). -separa.
dos entre si, extremidades centrais das
superfícies planas 1 da banda de roe
cl:_es.a (3), sulcos (4) nue separam
os flancos 2	 as supedidies 1, uns

TËRMO N9 135.496

teriee neo-se o salso por possuir na dos outros, e uni friso central com pote.
tas triangulares (5).

Um total de 3 pontos.

De 26 de abril de 1962
R'equerente: Fábrica de Filó Sacie-

dade Anônima	 Estado do_Rio.
A...itos. característicos de tNovo MciePrivilegia de Inveneão para União

elástica entre condutos. 	 -	 - &to de Renda». — Modélo Industrial.



de que stibre os extremos do estrado
e em posição vertical se encontram
tsteirab entre as quais se situam cor-
pos tubulares horizontais, " paralelos,
com ume das extremidades junto à
primeira cantoneir ae as demais li-
gadas a uma placa vertical, sendo que
entre esta e a segunda testeira se en-
contrara os eixos devidamente conju-
gados por juntas apropriadas, sendo
que a ultima testeira se apresenta na
forma de caixa portadora de transmis-
sões de movimento fornecidos por
disposto em suporte superior. Um
total de 2 pontos.

TÊRMO N.°-141.819

De 4 de adisto de 1962

Modela industrial — "N8,° mode-
lo de lavatório."

Cia de Ceramica Industrial de
Osasco, estabelecida na Cidade de'"
São Paulo

Fl G 1
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TERMO N° 140.301

Nôvo modelo de panela, ca-
racterizado pelo fato de ser constituído
de um corpo de res olução de forma,
substancialmente, troa cocônica e fuaci:)
plano, apresentando um bordo superior
livre, ligeiramente, rebatido para fora;
e pelo fato de que, em dois pontos,
diametralmente, opostos da referida pa-
nela se acham ?revistas - ases, lige ra
mente, alevantadás e de forma, subs-
tancialmente, retangular, Com uma par-
te extrema central- deprimida que deli-
mita uma abertura central substancial-
mente, retangular. um total de 3 pon
tos.

1°

TERMO N° 140.306

De 25 . de junho de 1962

Requerente: Hércules Soc:edade Anô-
nima Fábrica de Talheres, Rio Grande
do Sul.

Requerente: Fiação e Tecelagem Tog-
natã Sociedade Anônima — Estado de
São Paulo.

1 9 — Nôvo modelo de aquecedor
de manteiga, caracterizado pelo :ato cl
compreender um descanso, circular
flangeado sustentado, em três pontos
equidistantes, por outros tantos supor-
tes vertiCais, substancialmente, em' for-
ma de C cujos extremos inferiores, vol-
tados para dentro de um ca.culo, sus-
tentam uma base circular plana.•

Um total de 3 portos.

Pontos Característicos: «Nevo Mo-
delo de Aquecedor para Manteiga (Pa-
tente de Modelo Industrial)

TERMO N9 140.321 .
•

De 25 de junho de 1962

~.0

De 25 de junho de 1962

Requerente: Hercules Sociedade Anô-
nima Fábrica de Talheres, brasileira,
industrial — R;o Grande do Sul.

Pontos Característicos: eNávo Mo-
delo de Panela» (Patente de Modelo
Industrial).

ao que o desenho prdpriamente dito
feito com fio trayon-viscose», opaco e
lustroso, em branco ou em cár, cara-
terizado por ser const:tudo de urna
Careira sucessiva de flores hepto-petara-
das ligadas entre si • por flores menores
e ou fõlhas, tudo corno substancialmen-
te descr.to e representado no desenho
anexo.

Um ,ponto.

TERMO Ni 139.068

• De 15 de maio de 1962

Nome: Francisco Caros Fator — São
Paulo.

Endereço: Rua Barão de Itapetinin-
ga número 88, 10" andar — Capital.

Invento: 41nRivo quadro dc azulejo
com indicadores de ruas e outros».

Classificação: Modelo Industrial.

19 •—• Nôvo quadro de azulejo . com
Indicadores de ruas e outros, caracteri-
zado por se formar de quadrados de
azulejos dispostos simetr:camente, usa-
dos para indicar logradouro, ruas e
praças, com outros anúncios nos qua-
drados periféricos.

Um total de 3 pontos

TERMO N° 139.302

De 24 de maio de 1962

Nome: Paulo Dudeck.
Endereço: Rua Barão de ItapetInin-

ga, número 88	 109 andar —
Paulo.

Invento: (NU° Modelo de Figura
em Madeira».

• i Classificação . Modelo Industrial.

R9.1
	 fiq.7

19	 Nôvo modelo de figura em
Madeira, Caracterizado por se formar

• de estatuetas estilizadas, primeiramente
torneadas a máquina, e depois esculpida

, ata forma desejada.• r - Tudo como descrito e ilustra-
do nos desenhos anexos.

Da Patente de Desenho Industrial
rwa *Nôvo - Original Desenho Tex-
til para Colchas, para Cama de uma ou
duas Pessõas».

Pontos Característicos

1°) eNeivo e original desenho textil
para colchas para camas de uma ou
duas pessôas», caracterizado por cons-
tituir-se de: uma barra (1) bordejante
farmada intea:almente de pontos; um
fundo (9) formado de pequeninas es-
tréias de seis pontas e limitado pela
barra (1); dois brasões (2) para as
colchas de cama de uma pessda e qua-
tro para a de duas peãsôas, todos dis-
postos sôbre o fundo (9); brasões
iguais entre st e simetricamente dispos-
tos, apresentando cada qual uma forma
que lembra um losangO de lados que-
brados, onde linhas curvas e rétas
intercalam, tendo nos quatro vértices
pequenas coreias (4) e pouco maiores
(3) dispondo-se internamente um (X)
estiPzado com suas extrem idades duas
a duas tinidas por linhas curvas ladear):
do estas': pares de asas, dispondo-se
ainda no cruzamento do' eX» um pe-
queno losango de lados côncavos en-
cimados por arranjo:1 florais (5) onde
se destacam um botão e duas fnas,
e ladeados por pequenas corôas, apre-
sentando o brazão nas laterais internas
pequenos ornatos circundando-o uma li-
nha pontilhada: Cantoneiras (6) sepa-
radoras tanto dos htasões (2) da hal,
ra ( 1) como daquele 'entre si; canto-
neiras (6 ) estas formadas pela suces-

TERMO N.o 141.815

De 6 de sento de 1962 — Patente
Requerente —	 -erinicas

Herrnann Ltda — São Paulo.
Titulo — Homogenizador para ba-

nha.
ReivindicaçOes

1. 0 ) "Homogenizador para banha",
dotado de estrado suportado por pás
em cantoneira, caracterizado pelo fato

1.° — Nôvo modelo de lavatório,
caracterizado por compreender inici-
almente a grande cavidade central, de
configureção arredondada, e com um
&dic. ° excêntrico da fundu. as orna-
da superiormente por estreita faixa
plana e horizontal, acompanhando-lhe
t• parte anterior e revirando-se sua-
vemente pelos laterais, dei seguindo-
se por trechos ainda planos e grada-
tivamente alargados, com lados inter-

são de do's peque"-s., ornatos curvo- nos chanfrados ao longo de segmen-
contendo fôlhas e bo'-'s- q intercalado- t°s extremos, ditos trechos revirando-
por um ornato maior de identica con- ' se ainda nos cantos posteriores, inter-
figuração ladeado por folhagens mal- ligando-se por patamar horizontal e
ores cantoneiras (6) estas que anre- ..ebeixado, e todo o conjunto sendo

soluçlro de continu4lade junto contornado por aba periférica verti-
às coreias ornamentais 3 dos brazões cal, de altura peq.uena e constante ao
(2), longe do contOrno anterior e laterais,

apenas formando um trecho , arqueado
posterior; e a superfície lateral do Ia!'
vatório compreendendo uma larga fai-
xa arqecada posterior, provida de
duas saliencias retangulares de apoio,
e que se continua suavemente recur-
vada pelo slaterais, até encontrar a
face inferior da grerd é-v 'sta
esta dotada ainda de. uma saliência
central nferior, tendo cont8mo ante-
rior cilíndrico, .face inferior horizon-
tal, e a posterior formada em dois
trechos inclinados, o menor e inter-
mediário dotado de arestas laterais
chantradas, e o maior e extremo ter-
minund ojunto a uma área plana e
horizontal, localizada externamente à
face inferior da cavidadg arredonda
o intercalada entre os laterais recur-
vedeis do lavatór:o, d'ta ár o s rido
dotada de uma saliência em moldura
retangular, contornante de área plana
interna: tudo substancialmente como
descrito e ilustrado nos desenhos ane-
xos.
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TERMO N.° 141.851

De 15 de julho do 1962

Requerente — Genesi() Fabri
go Paulo.

Título — Um nôvo tipo de tubo
sara ligação de água em caixa de
descarga sanitária e outros — Mode-
lo Industrial.

Em recurso reivindico para o pre-
sente pedido as seguintes pontos ca-
,ecterísticos:

1 — NU° tipo de tubo para liga-
ção de água em caixa de descarga sa-
nitária e outros, constituído de plás-
tico, borracha ou de qualquer outro
material apropriado para esta finali-
dade em côres e tamanho deseladosr
caracterizado pelo fato de ser apre-
sentado num corpo cilíndrico dotado
em suas extremidades de êmbolos,
cuj a Irma part einterna, tem a confi-
guração cônica que se amolda facil-
mente entre o tubo • o encanamento.
Um total de 2 pontos.

'FUMO N. o 142.693

De 4 de setembro de „1962

Requerente — Robert Bosch do
Brasil, Indústria e Comércio de Aces-'
túrios para Motores e Chassis Limita-
da, Sociedade Brasileira — Campinas
— Estado de São Paulo.

Pontos característicos — "NOvo mo-
delo de isqueiro" -- (Patente de mo-
dilo industrial)

NU° modê10 de isqueiro, caracte-
rizadopoi ter a configuração de uma
vela d eigniailt, para motores, sendo
que a c tapo central da vela é forma-
do por uma parte tubu'ar superior
que recebe c mecanismo usual de
tcendimento combinado com o depó-
sito de fluído, tudo	 recoberto por

urna parte tubular que sô projeta da
parte 'roscada inferior da vela; tudo
substancialmente como descrito •
presentado no desenho anexo.

. TERMO N.° 108.002

De 19 de janeiro de 1959

Requerente — Amador Alves Bar-
bosa — São Paulo.

	

Titulo	 NOvo dispositivo múlti-
plo para lapidação e outras finalida-
des — Privilégio de invenção, 	 .

1..- — Nevo dispositivo múltiplo
para lapidação e outras finalidades,
caracterizado por compreender um
motor de rotação, assentado sôbre pés
rígidos de apôio, e cujo eixo têm sua
extremidade livre rosqueada, pela qual
recebe um pequeno disco de suporte
para a ferramenta de trabalho, esta
sob a forma de um disco de serra,
ou disco de esmeril ou disco poli-
dor, também rosqueado sôbre a pon-
ta do referido eixo. Um total de 2
pontos .

TÉRMO N.° 108.025

Dc 21 de janeiro de 1959.

Raquerente — Alois Goessler
Paraná.

Título — Aparfe:çoamentos em re-
guiador de adnmssão de água Arn tur-
binas hidráulicas --Patente invenção.

1 L ) Aperfeiçoarrfentos em regula-
dor de admissão de água em turbinas
hidráulicas. cm qu: a poda On loco-
moção é. conjugado com uma bomba
Ge óleo e pel orecip:ente de vaeamen-
to da água, caracterizados essencial-
mente pela fato de que, entre o re-
cipiente de vasão da água e ,a válvu-
la de retenção acha-se instalado um
regulado] constituído por um trilho
guia reaalável através de molas dis-
pos;tas nas extremidades e previstas
para evitar trepidação. Um total de
2 pontos.

TERMO No 132-356

De 6 de setembro de 1961

Cláudio Brito — Estado da Guana-
bara.	 •

Modélo industrial para "NU° nle-
dêlch de abridores de garrafas".

I. "Nôvo modélo de abridores de
garrafas, do tipo que possui urna placa
reta, caracterizado porque o recorte
marginal de tal placa .corresponde •ao
perfil de uma garrafa, figurando o res-
pectivo corpo, o estreitamento do gar-
galo e a bôca. (Seguem-se mais dois
pontos).

TWZMO -N9 136.590

De 21 de fevereiro de 1962

Requerente	 Angelo Bisai, São
Paulo. -

Titulo — Modélo de semi-reboque
para o transporte de cargas mistas.

19 — Modélo de scmi-reboque para
o transporte de cargas mistas, caracte-
rizado por um' tanque (1) longitudinal
de certa altura, disposto com elevações
laterais (2.3) paralelas e anterior (I)
comunicantes, a exemplo de uma perede
de certa largura, sendo que éste tanque,
em vista de cima, tem o formato d.
um U alongado. (Total de pontos:
2).

TÉRNIO No 136.878

. De 11 de março de 1962

Modelo Industrial.

"Nova ornamentação aplicada a ca-
bos de talheres e derfia!s peças de bai-

. xelas em geral".-
Meridional Sociedade Anônima. Co-

mércio e Indústria.

São Paulo — Capital

r

1°) "Nova ornamentação aplicada a
cabos de talheres e demais peças de
baixelas em geral", caracterizada pelo
fato de, na su perfície adjacente à ex-
tremidade do cabo, ter ornatnentm,ão
na configuração de recavado em arco
pronunciadamente aberto, e uma de
suas pontas' se inicia tangencialmente
a um dos bordos, e, após descrever
curvatura harmoniosa e progressiva. fi-
naliza incidindo obliquamente no bor-
do oposto; a ornamentação da outra
adjacência da • extremidade oposto
apresenta-se também no feitio de reca-
vado em arco bastante aberto, inician-
do-se inclinadamente num dos bordos,
e a outra oonta finaliza tangenciando
o bordo opasto. até confundir-se com
êsteé os ditos recovados ou motivos
ornamentais, são em pequena proilm-
didade, ladeadas por diminutos bordos
em baixo-relévo.

TERMO No 136.879

De 11 de março de 1962

Modélo industrial. .
"Original configuração em torrador

para, café, cacau e outros produtos".

Companhia "Lilla" de Máquinas, tak.
dústria e Comércio — São Paulo.

PIC;

lo) "Original configuração em tor-
rador para café, cacau ou outros pro-
dutos", caracterizado por apresentar
abertura cónica, tendo centralmente
chaminé tubular; o corpo do torrador
possui ampla abertura na parede late-
ral é guarnecida com tampa, com seção
transversal, em arco circular, sustenta-
da num dos ladós por mancais; na
tampa, tem montado tambor circular,
com abertura fechada por porta. envi-
draçada ou não, e as paredes laterais
contrapostas possuem aberturas ovais
com revestimento de telas; um dos ter-
minais do eixo suporte do tambor pro-
ieta-se para fora, sendo provido, nessa
região externa de alavanca e roda
dentada de refativo d ; ametro, que se
conluga à encrenaoem nor
volante, movimentado através de cora
rea. nor convencional motor elétrico"
a rro i ão Inferior externa do corpo do
forrarior é guarnecida em Cala a peri-
feria por perfil ado em '1", e, num tios
latera :s, este f i naliza e expande-se em
plataforma para assentamento do mo-
tor elétrtco: e a r'rede interna do tor-
raria* é va ra m-ida por revartimento
-efratário,	 d- r5nnton: 21.

TERMO N9 136.887

De 2 de março de 1962
Modèlo industrial "Original modelo

de vergalhão".
Mineração Geral do Brasil. L m ta-

da, estabelecida na cidade de São Pau-
lo.

't

1. Original modelo de verga'hIN
cafacterizado pelo fato de um cuspo
cilíndrico, ser dotado de quatro alems
longitudinais equidistantes, que são uni
alas entre si por melo de trechos de
anéis, defasados entre si e também
equidistantes. (Um total de 2 pontos).

TERMO N9 136.943

De 1 de março de 1962
Modèlo Industrial: "Nova estrutu-1,

ra suporte para cadeira".
Máquinas e Estruturas Acemz. Limi.

tada, estabelecida na cidade de São
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Caetano •do Sua •Estado de São Pau-
/os

=MO Ne 136.942

De 3 de março de 1962
Modelo Industrial: "Original modé-

/o de bomba de gasolina para motores
à explosão".

Indústria e Comércio de Peças para
Automóveis Brosoa Limitada, estabele-
cida na cidade de São Paulo.

' IG 3

1* — Original modal° de bomba de
gasolina para motores à explosão, ca-
racterizado por eonrpreender inicial..
mente uma -base plana, losangular, •com
mantos suavemente arredondados, e ape-
nas provida ale dois orifícios para fixa-
ção, base da qual salienta-se central e
auperiormente um largoU pescoço subi-
tancialmente cilíndrico, provido de duas
reetrâncias lateraislangitudinais e opos-
tas, de refórço; e para além de sua
txtremidasie superior, o dito pescoço

..plargandci-se bruscamente, formando
'sun degrau andar suavemente- cónico,
is terminando em flange plana anelar.

de grande diâmetro, inteiramente pro-
vida de oriftios a intervalos regula-
res; e sôbre areferida flange aplican-
do-se uma outra igual, com aprisiona-
mento de diafragma intermediário, e
igualmente provida de orifícios concor-
dantes para fixação mútua por para-
fusos, ilange esta que se continua cen-
tralmente por dois degrau t anelares,
seguidos por nôvo trecho cilíndrico, do
qual salientam-se duas derivações tu-
bulares em quadratura, ambas rosquea-
das internamente e uma delas rece-
bendo um pino obliterador dotado de
furos diagoneas; e finalmente o referi-
do trecho cilíndrico alargando-se em
trecho cónico, seguido por outro ci-
lindrico, de pequena altura, este último
cônica provida de aba andar interior,
côdea, provida de aba anelar inferior,
e tendo ao alto uma pequena porca
sextavada, com intercalaçáo de arrue-
la de vedação; tudo substancialmente
cpino descrito e ilustrado nos desenhas
anexos. •	 '

—

TER:s10 N9 136.944

De 3 de mana.> de 1962

Modelo Industrial: "Nazvo modelo
de pé de mesa".

Máquinas e Estruturas Acama, Lizni-
tada. estabelecida na cidade de São
Caetano do Sul, Estado de São Pau-
lo.

t.
1. /

— Nôvo modelo de pé de mesa,
caracterizado por compreender urna
longa coluna vertical retilínea, de sec-
ção transversal circular e suavemente
crescente da extremidade inferior' até
aproximadamente a' metade de sua al-
tura, após o que prossegue em secção
constante, coluna esta provida de ce-
ai° extremo inferior diferenciado pela
coloração, à semelhança de ponteira,
limitada infelormente por sakéncia ane-
lar contorn.x.te, abaixo da qual rece.
be um curto calço cilíndrico, de base
alargada;' e na sua extremidade supe-

e mais alargada, a dita coluna
sendo envolvida por estreita cinta ane-
lar, da mesma cór que a ponteira, e
acima ala qual forma um cabeçote alara
gado,' composto por 'trecho tronco-cô-
nico invertido, encimado por ,saliancla
truepior arredondada, deste partindo
três delgadas hastes ascendentes e in-
clinadas, interligadas por unia haste
cantoneira superior, em forma de 1.
horizontal, it. provida de orificios e in-
tervalos para fixação sob o tampo da
mesa; tudo smbstancialmente como des-
crito e ilustrado nos desenhos anexos.

—

TERN4C5 Na 136.945

. De 3 de março de 1962

Indústria e Comércio de Peças para
Automóveis Brosol, Limitada, eastabe-
lecicia na cidade de Silo Paulo.

Neivo ara'as cie lioniba de
g,iso.ina para _motores de combustão
in-e na 41. CiU aCtler :•41.)	 L....-

der ai-ciai:mente uma , base paria, em
setor circular, provida de um degrau
central recortado em seu contôrno an-
terior, e ainda dotada de dois orifícios
para fixação, base esta da qual sa-
lienta-se' centralmente um bloco pris-
mático retangular, avançado para além
do contórno posterior daquela, e com
a face frontal inclinada e avançada
superiormente, recoberta por placa pla-
na retangular, apoiada no degrau an-
terior da base; e nas faces laterais do
dito bloco sendo previstas duas salien-
das circulares opostas, com pinos cen-
trais fixados por. arruelas de trave, e
apenas unia das: faces tendo uma
abertura circular devidamente oblitera-
da: e da face superior do bloco salien-
tsado-se excêntricamente um corpo
traaco-cónico invertido, provido de ori-
fício lateral, bem como de flange ane-
lar sii-perior, dotada de pequenas se-
Pendas arredondadas laterais, equidis-
tantes e , com orifícios, flange esta ser
are a qual é aplicada outra igual. apri-
s'onadora de diafragma Intermediário,
com fixação •por parafusos; e acima
da dita flange sendo previstos dois
degraus anelares, que se seguem . por
trecho cilíndrico, do qual salientam-se
dois tubos dariais, sendo um de maior
diâmetro e aberto, e o outro obliterado
por paio axial, e ainda provido de. de-
rivação tubular superior, com' conduto
recurvado; e o mesmo trecho cilíndrico
alargando-se em curto trecho cônico,
seguido por outro cilíndrico e extre-
mo, éste ecialmado por unia tampa ou
cobertura superlea cômica, provida de
aba anelar inferior, e tendo ao • alto
um parafuso de cabaça sextavada, apli-
cado com intercalação de guarnição
elástica; tudo substandalmente como
descrito e ilustrado nos desenhos ane-
ata .

TÊRMO	 137.070
De 13 de março de 1962

Modo Inclizatrial: "Original MO,
delo de fresadora universal".

Natale Spaolonzi 6 Cia. Ltda., es-
tabelecida na cidade de São Paulo.

provida de aberturas deventilação, da
qual se eleva uma coluna' portadora
de bicos reguláveis; sendo dotada _de
um porta-ferramentas bojudo; a mesa
sôbre a qual podem deslocar-se os bicos
reguláveis, tem movimento vertical por
meio 'de uma árvore nisqueada acionada
por volante sendo o conjunto dotado
de outros elementos estéticos e fun-
cionais que são visIvels na figura ane-
xa Segue-se mais 1 ponto caractcria•
tico,

• TSRMO LI.° 137.071

• De 13 de março de 1962•

Mociélo Industrial — "Novo modelo
de . fresadora universal",

Natale Spaolonzl 	 Cia; Ltda., es-
tabelecida na cidade de São Paulo,

• 1° Novo : modèlo. de ' fresadora uni-
versal, caracterizado por uma base de
fixação sólida, no Interior da , qual se
localiza o Motor do conjunto, base esta,
dotada de aberturas de ventilação,
do que,que, da citada base, eleva-se para o
alto uma coluna dotada em sua parte
frontal de urna chave elétrica e de uma
alavanca pata a ligação do mecanismo
automático do conjunto, sendo o con-
junto dotado - de porta-ferramentas, de
ponta e botão de aperto em posição
correspondente, sendo previstos final-
mente os detalhes inerentes aos con-
juntos do mesmo tipo, porem em posi-
ção tal, que tornam a fresadora dgr.
rente das outras existentes. Segue-se
mais I ponto caracteristicd.

TÉRMO N.° 137.244

De 19 de. março de 1962

MociVas Industrial —	 toa»
figuração em chuveiro elétrico".

Arbane 5,A, Indústria e CoM4rCi0
— S. Paulo — Capital.

1° "Original configuração em cha-
veiro elétrico", caracterizado por seu
corpo ter teitio cilíndrico, cuja região
superior é 'guarnecida por calota em
plástico, ou outro material,, e num, dos
lados da parede d4ta há abertura alon.

I gada horizonta l , da qual se projeta

19 — Nova estrutura suporte para
• cadeira, caracterizada por compreen-

der inicialmente os dois montantes pos-
• fedores, cada um formado em dois tre-

chos diferentemente inclinados para
traz, o inferior retilíneo, constituinte

.- de pé posterior, sendo	 ligeiramente
- afilado em direção à sua extremidade
•livre, onde são previstos um trecho ex-

tremo diferenciado pela colocação. à
• semelhança de ponteira, e mais um

• calço cilindrado de apeao, e o superior
- também retilíneo, constituinte de su-

porte para o encaisto da cadeira,. se-ndo
'igualmente afilado em direção à extre-
midade livre, onde é prevista um tre-
cho diferenciado, formando ponteira; é
de ambos os montantes posteriores, e
ao nível das respectivas separaçaes de
seus do's trechos diferentemente inch.
nados salientando-se anteriormente os
suportes para o assento, formados por
duas hastes coplanares em L, justapos-
tas e solidárias pelo cotovelos, ambos
revirados extremamente para baixo for-
mando dois pés retilíneos anteriores,
afilados suavemente em direção às ex-
tremidades livres, onde são previstas
também ponteiras'. kfcrenciados e cal-
ços de apóio; tudo substancialmente
como descrito e ilustrados nos dese-
nhos anexos"	 -

Modelo Industrial: ''Nôvo modêlo de -
bomba de -gasolina para -motores de
.ccenbastão interna".

•
1.° Original modo de

• universal, caracterizado por

cabo troucónico, e a região desta abei.-
fresadora tura é revestida por chapa retangular;

uma base na região frikerior do corpo principal,
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•
11 parede aumenta abruptamente de diâ-
metro, e. em sua parte inferior, tem
monad oo crivo, através de guarnição;
num dos laterais do bordo da parede,
que sustenta o crivo, há segmento tu-
bular com seção elipsoIdal, dentro do
qual há tubo de menor diâmetro; ao
c tro do crivo, projeta-se botão tron-
clinico, com uma pluralidade de sa-
liências periféricas em meia-cana. Total
de pontos, 2.

TERMO N.° 137.740

De 5 de abril de 1962

Modelo Industrial — "Original mo-
delo de tira para sandália.

Injtástria de Artefatos de Borracha
Samp Ltda., estabelecida na cidade
de São Paulo.

1.0 Original modélo de tira para san-
dália, caracterizado por apresentar-se,
quando planificado ,formado inicialmen-
te par uma larga faixa anterior aberta
em V, e com bordas laterais engrossa-
das, tendo a parte central ou corres-
pondente ao vértice suavement earre-
dondada, na qual é prevista Lu.. aber-
tura transversal alongaria, em formato
de meia-lua, e contornada num de seus
lados por uma cadeia arqueada de
cinco pequenos circulo* salientes, en-
gastados uns aos outros, A semelhança
de elos de uma corrente; e da dita
faixa anterior, partindo duas longas
faixas retilineas posteriormente, também
com bordas laterais engrossadas, tendo
mesma largura que aquela, e orientadas
paralelamente aos ramos opostos na
mesma; e na montagem da tira na san-
dália, as faixas anterior e posteriores
tendo os extremos revirados e fixados
convenientemente sabre o solado; tudo
substancialmente como descrito e ilus-
trado nos desenhos anexos.

•nn•••n•••••n•n

• TERMO N. 137.871

De 10 de abril de 1962
Ernesto Hauner	 Cia. Ltda. —

S. Paulo.

Modelo industrial para: "Novo mo-
dal, de cadeira escolar desmontável".

19 Novo moda) de cadeira escolar
desmontável. caracterizada par 1-
preender inicialmente duas armações tu-
bulares laterais, dNpostag em planos
verticais levemente convergentes, arma-
ções estas dobradas em ti, tendo os
ramos laterais posteriores de menor al-
tura que os anteriores, ambos com os
frecho, extremos dobrados horizontal-

mente e voltados pala dentro, e sóbre
os trechos extremos posteriores das di-
tas armações sendo aplicado o assento
da cadeira, formado por placa substan-
cialmente retangular e ligeiramente re-
curvada dela pendendo inferiormente
uma caixa prismática retangular, para
a guarda de- livros e da face inferior
do assento partindo duas novas hastes
tubulares posteriores, dobradas em L,
e suportando do alto a placa de en-
e:isto, em formato também retangular
de pequena altura e levemente recur-
vada no sentido transversal e interli-
gando ainda as armações laterais sendo
previstas duas estreitas travessas in-
feriores de apol apara os pés, aplicadas
Internamente sõbre os trechos inferiores
daquelas bem como uma placa retan-
gular frontal, fixada externamente sa-
bre os laterais anteriores das mesmas,
e finalmente sendo prevista nova placa
ou tempo substancialmente plano e tra-
pezoidal. fixado Obre .os trechos ex-
tremos anteriores das armações late-
rais, e provido de um prolongamento
!aterrai posterior, aplicado extremamen-
te de encontro a uma das hastes tu-
bulares de suporte para o encasto, tudo
substancialmente como descrito e ilus-
trado nos desenhos anexos.

TERMO N' 137.999

De 18 de outubro de 1961

Etin Eletro Técnica Limitada
São Paulo. •

Modelo industrial para Novo Mo-
delo de Carcassa para motor elétri-
co,

• 1 9 ) Novo mod'élo de carcassa para
motor • elétrico, constituído por usual
motor elétrico de tamanho e poten-
cial convenientes, caracterizado • pelo
fato de sua carcassa externa ser
formada por cilindro metálico 1 cuja
base se encaixa em tampa 2 de
feitio substancialmente triangular e
de laterais bombeados para fora 3
como que forçados pela inscrição da
base do cilindro 1 no seu interior;
pelo fato dos vértices 4 da tampa
serem curvos e terem no seu 'centro
ideal orifícios de fixação do motor
ladeados por projeção circular 5;
pelo fato de partir das mesmas, em
direção ao centro salièncias 6 retas
que se fundem à rojeção 7 cilindrica
central de pequena altura, possuidora
de outra projeção centrada 8 tam-
bani de pouca altura, que se altas
em forma tronco cónica, no centro
da tampa, .servindo de apoio interno
para a extremidade do eixo do rotor:
pelo fato de, no lado oposto o 'ci-
lindro 1 ser fechado por outra tam-
pa 9 cilindrica dotada centralmente
de Proiedio também dfindrica 10

•
1') Novo modelo de frasco, em

particular para artigos de toucador,
de forma,_ substancialmente, eliptica
em planta, caracterizado pelo fato de
apresentar faces pricipais em forma
de hexágono com um único eixo 'de
simetria vertical e com entalhes la-
terais 'em forma de arco de circulo
à altura dos dois vértices laterais do
mesmo, situados, substancialmente, a
um terço da respectiva altura. ...-
Seguem os pontos de 2 a 4.

TERMO' N9 138.586

De 30 de abril de 1962

Nailotex Sociedade Anónima
ação. Tecelagem e Confecções
São Paulo.

Desenho industrial para um novo
padrão de tecidos .

TÉRIVIO N'. 138.631

De 30 de abril de 1962

Colgate — Palmolive Comany
Estados Unidos da América.

Titulo — Novo modelo de frasco.
Patente de modelo industrial.

1 9 ) Novo modelo de frasco, de
forma, substandalmente elíptica em
planta e de configuração em tronco
de cone, em elevação, caracterizado
pelo fato de apresentar, em rebaixo,
nome de suas faces principais mala
achatadas, urna superfície em lorana
de escudo delimitada por bordo..
suavemente, convexos. — Segue-se
os pontos de 2 a 4.

TERMO N.° 138.761
De 12 de dezembro de 1961

J. Marearia° Filhos —S. Paulo.
Modelo Industriai para: "Máquina

aperfeiçoada plantadora de gramiaeas",

1.0 'Inquina aperfeiçoada, plantado.
; de gramineas , caracterizada, espoa

cialmente, por possuir um conjunto Elia
xivel, na parte dianteira, que, por melo
de n'a mo la espiral, possibilita a lavara
são da lamina de adengam, no case
de haver qualquer impecilho a trent*

mesma, por ocasião da" sua pasmem.
tais como tacos, pedras e moleclo; To.
tal de pontos, 5.

TERMO N.° 138.826

De 7 de maio de 1962

Modelo Industrial: "Original iodai"
de solado para calçado

Classic Indústria de Calçados e Ar.
tefatos de Couro Ltda., eatabeleeldg
na cidade de São Paulo.

central vasada por . cuide psiu a i
extremidade do eixo 11 do rotor ai
possuidora de pequena canopla in-
vertida 12; pelo fato de haver, la-
deando a projeção central, quatro
projeções transversais 13 de compri-
mentos diferentes como os braços de
uma cruz romana, defasada em re-
lação ao eLo da tampa que tem dois
pontos de salda dos fios 14
legação; pelo fato de um dos lados
do triángulo que configura a tampa
2 possuir na altura do seu terço
médio uma pequena saliência ou den-
te 15. — Segue-se .mais um ponto.

•

TÊRMO	 138.266

De 18 de agasto de 1961

Levar Brother, Port Sunlight, Ltd.
— Inglaterra.

Titulo — Novo Modelo de Frasco.
Patente de Modelo Industrial,

Um novo padrão de tecidos, tante-
terizado por consistir em volutas, de
tamanhos diversos, na maioria falhas
em sua estrutura, umas interceptando
as outras, uni aglomerados, que se
ligam, podendo az • volutas, em suas
linhas e desenvolvimento terem co- 1! Original modélo de solado pi
res as -mais diferentes.,	 calçado, caracterizhdo por tar
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propriamente dita lisa e suovamente
recurvada no sentido transversal, tenii:
a região correspondente planta do
pé inclinada ascendentemente em dire-
ção à sua extremidade anterior, a qual
por sua vez é chanfrada transversal-
mente, formando bico retangular, sem
cantos vivos, e fortemente revirado para
cima ;e dor sua vez, o salto do solado
tendo configuração usual, apenas com
contôrno posterior chanfrado transver-
sal e retangularmente, também com can-
tos suavemente arredondados; • tudo
substancialmente como descrit oe Ilus-
trado nos desenhos anexos.

TERMO N.0 138.827

De 7 de maio de 1962

Mo .1 oIndustrial: "Novo mooacs
fôrma para calçado".

Classic Indústria de Caiados e Ar-
tefatos de Couro Ltda., estabelecida
na cidade de São Paulo,

1.0 Novo modelo de Rama para
calçado, tendo a configuração geral
usual, caracterizado por apresentar a
face inferior e correspondente à sola
elo calçado' suavemente recurvada no
sentido transversal, ao mesmo tampo
que ascendentemente inclinada para a
frente, terminando em bico extremo, r-
virado para cima. chanfrado transversal
e retangularmente, e com cantos arre-
dondados, face esta que tem ainda o
c. tdrno extremo posterior também

nnfrado retangularmente no sentido
transversal, e com cantos suavemente
arredondados; e por sua vez, na parte

santero-posteripr da fôrma sendo pre-
vistas duas arestas vivas laterais, par-
tindo do bico anterior e etxend-ndc
paralelamente à face inferior ou de base
até aproximadamente a altura da parte
miais alargada da fôrma, arestas estas
delimitadoras de uma face superior,
substancialmente plana, e duas outras
laterais ,levemente inclinadas; e final-
mente a parte posterior da fôrma apre-
sentando-se também chanfrada no sen-
tido transversal, formando face subs-
tancialmente triangular e levemente re-
curvada, ,perdendo curvatura ao apro-
ximar-se do contorno posterior chan-
frado da face inferior ou de bac; tudo
substancialmente como descrito e iltts.

Credo nos desenhos anexos.

TERMO N.° 138.829

De 7 de maio de 1962

IVIodelb Industrial: "Novo modelo de
chinelo".

"Duracour" S A. Indústria e Co-
mércio, estabelecida na "idade de São
Paulo.

/ 1.° Novo modelo de chinelo, pre-
:Visto para ser feito adi peça única, de

material plástico, caracterizado inicial-
numte por ter o solado com altura
constante em tôda a pane da sola,
apenas levemente acrescida na região
do salto, e com superfície lateral intei-
ramente formada por uma pluralidade
de delgados gomos, levemente inclinados
e sinuosos, à semelhança de corda; e
na face inferior do solado, sendo pre-
vista uma estreita faixa lisa periférica.
bem como duas outras transversais,
também estreitas e lisas, estas limitando
as partes da sota própriamente dita e
salto, no ietterior das quais é pr-vic.,
um relevo formado por uma pluralidade
de pequenas saliências tronco-piram,-
dali,- de secção quadrada, alinhadas
tanto longitudinal como transversalmen-
te; e na região do enfranque sendo
previstas duas faixas longitudinais sa-
lientes, de "szção em ângulo, partindo
centralmente do salto, e abrindo-se re-
curvadamente para a região da sola;
e a face superior do solado apresen-
tando uma area central posterior, aCom-
p nhando a configuração do mesmo e
com contórno extremo em V. de ramos
recurvados, área esta provida de um
leve relevo ranhurado, diferenciado da
superfície rugosa de tôda a parte res-
tante, na qual é prevista ainda uma
linha periférica de pequenos segmentos
saliente.; e a parte do "corte" do chi-
nelo sendo formado por larga faixa
transversa; anterior, com leistzsa de-
crescente dos laterais para o centro,
tendo bordas livres recurvadas e ligei-
ramente engrossadas, e com superfície
inteiramero granulada tudo whstancial-
mente como descrito e ilustrado nos
desenhos anexos.

TERMO N9 139.184

Depositada em 21 de maio de
1962 — Modelo Industrial.

Requerente	 Amo Sociedade
Anônima — Indústria e Comércio
Sào Paulo.

Pontos característicos de novo e
original carro transportador de aspi-
rad"- de pó.

19) Novo- e original carro trans-
portador de aspiraAle cie n•S, cr -•
terizados por possuir um chassi for-
mado por uma haste tubular (1)
central, cuja extremidade anterior é
recurvada, tendo tanto ai, como na
extremidade oposta, luvas (3) de
borracha ou material similar, sendo
que, em seu corpo, a haste (1) pren-
de, próxima a região anterior re-
enquanto a seguir prende duas tra-
vessas (8) também metálicas, tendo
também adaptadas sôbre sua porção
central, garras (12) metálicas. —
Total de pontos 4.

TERMO N.° 139.085

Depositada era 16 de maio de 1962

12‘ nucrente: Artefatos de Bairbú
Talcê Ltda. (São Paulo) .

Desenho industi-ial para: . "Um novo
e • original desenho ornamental".

•

1.0 "Um novo e original desenho or-
namental", caracterizado por reproduzir
uma superfície formada por taquaras
(1), colocadas lado a lado, apresen-
tando os nós (2) em posições diferen-
te, ccomo 'contraste singular, no que
é auxiliado por sombreamento no co-
lorido que reproduz a tonalidade ver-
dadeira das taquaras. Total de pon-
tos, 2.

TERMO N9 139..087

196D2e.positada em 16 de maio de

Requerente — Sociedade Anónima
Mercantil Vicente de fleo — São
Paulo.

ri) Nova apresentação para portas
articuladas. caracte *Nadp em ser a
mesma contituida de elementos re-
tangulares (1) metálicos, coloridos
ou não, nos quais há orifícios (2)
com flanes internas (5) ,distintas,
sendo os elementos dispostos na for-
mação da p..-«:/	 ,

metria di.anonal,	 ('-
( )	 r • •. :•1!:,..^•••^1---”No

os dois últimos elemeattos (6) são
desprovidos de orifícios. — Total de
pontos 2.

TERMO N9 139.185

Depositada em 21 de maio de
1962 — Modelo Industrial . 	 •

Requerenite	 Bentivoglicr Marini
— São Naulo.

Pontos característicos de nova e
em-h:final conNuracão em pastas sus-

pensas para armários e usos corre.
latos.

1°) Nova e original configuração
em pastas suspensas para armários e
usos correlatos, do tipo suja abertura
é voltada para cima e caracteriza-se
por dois dos lados adjacentes da
pasta, opostos aos lados normalmente
retos e verticais da mesma, apresen-
tarem-se com dupla .inclinação para
fora, era angulo amplamente obtuso,
de modo à aresta superior inclinada
ser menos extensa que a inferior. —
Total de 4 pontos.

TERMO N9 139.266

De 23 de maio de 1962

Cassel G Companhia — Estado do
Rio Grande do Sul.

Modelo industrial para novo
delo de frasco para líquidos.

1') Novo modelo de frasco para
líquidos, sendo uma garrafa cilíndrica
ie pescoço cônico, caracterizado por
um conjunto de frizos em alto ralé.

Ivo, praticados. no pescoço, formados

I

por um friso anular, na" zona limi-
trofe do corpo cilíndrico com o
pescciço cônico, e por uma plural'.
dade de trizas, retas longitud:nais,
, paralelos e equidistantes. partindo
(daquele friso anular, e morrendo
ponteagudos mais adiante, na zona
limitrofe com o gargalo. — Total
de 4 pontos.
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MARCAS DEPOSITADAS	 1
PublieeçÃo feita de iteórdo cfr., o a-t. 1) do Código da Propriedade In	 raI. L'ia data da pul4ica4,5,o co.meçazi a

ciares- a prato de fia dial para o deferi:1mi., do pedido. Durante asse prazo pocirrâo ar.resentar vias opowições ao De-artairionto
Xaci.erzal da Propriedade industrial aqueles qus ae julziarein prejudicados com a conceasío do tegiateo requerido'

Tèrmo n' 611.153, de 4-10-1963
Coniederação Brasileira de

Automobilismo
Ten.:todo do Acre

AUTMVEL RUE
DO ACRE

Classe 33
Titulo

Termo no 611.154, de 4-10-1963
Confederação Brasileira

Automobilismo
Estado da Guanabara

AUTOMÓVEL CLUBE
DO RIO DE JANEIRO

Classe 33
Titulo

Termo n° 611.155, de 4-10-1963
Confederação Brasileira do

Automobilismo
Estado da Guanabara

AUTOMÓVEL CLUBE
CARIOCA
•Classe 33

.	 Titulo

Termo n° 611.156, de 4-10-1963
Confederação Brasileira de

Automobilismo
Estado do Rio de Janeiro

NUTONVEL CLUBE
DE NOVA IGUAÇo

Classe 33
Titulo

Termo n° 611.157, de 4-10-1963
Confederação Brasileira de

Automobilismo
Estado do Rio de Janeiro

AUTOMÓVEL CLUBE
DE PETROOLIS

Classe 33
Titulo

Termo n9 611.159, de 4-10-1963
Confederação Brasileira de

Automobilismo
Estado do Rio de Janeiro

/ AUTOMÓVEL CLUBE
DE DUQUE DE CAXIAS

Classe 33
Título

Tênno n9 611.158, de 4-10-1963
Confederação Brasileira de

Automobilismo

Estalo do Rio de Janeiro

AUTOMÓVEL CLUBE
DE VEM

Termo no 611.160, de 4-10-1963
Confederação Brasileira de

Automobilismo

Paraná

AUTOPMEL CLUBE
DE LONDRINA

Classe 33
Titulo

Termo 'II° 611.161, de 4-10-1963
Confederação Brasileira de

Automobilismo
Paraná

AUTOMMIEI CLUBE
DE CURITIBA

Classe 33
Titulo

Termo n° 611.162, de 4-10-1963
Confederação Brasileira de

Automobilismo

'Paraná

UNIÃO
AUTOMÓVEL CLUBE

Classe 33
Titulo

Termo n° 611.163. de 4-10-1963
Confederação Brasileira de

Automobilismo
Paraná

AUTOMÓVEL CLUBE
DE PONTA GROSSA

Classe 33
Titulo

Tèrmo ri" 611.164, de 4-10-1963
Confederação Brasileira de

Automobilismo
Santa Catarina

AUTOUVE1 CLUBI
DE SANTA CATARINA

Classe 33
Titulo

Termo n° 611.165, de 4-10-1963
Confederação Brasileira de

Automobilismo
Santa Catar:na

AUTOMÓVEL CLUBE
, DE FLORIANÓPOLIS

Classe 33
Titulo

Termo n° 611.166, de 4-10-1963
Confederação Brasileira de

Automobilismo
Rio Grande do Sul

AUTOMÓVEL CLUBE
DE LIVRAMENTO

Classe is
Titulo

Termo n° 61l.1, 	 4-10-1963
Confederação drasileira de

. Automobilismo
Rio Grande do Sul

AUTOMÓVEL CLUBE
DE SANTA MARIA

Classe 33
Titulo

Têrmo n° 611.168, dt 4-10-1963
Confederação Brasileira de

Automobilismo
Rio Grande do Sul

AUTOMÓVEL CLUBE
. DE IMO HAMBURGO

Classe 33

Titulo

Termo n° 611.169, de 4-10-1963
_ Confederação Brasileira de

Automobilismo
Rio Grande do Sul

AUTOMÓVEL CLUBE
DE URUGUAIANA

Classe 33
Titulo

Térino n" 611.170, de 4-10-1963
Conlederação Brasileira de

Automobilismo
Goiás

AUTOMÓVEL CLUBE
DE ANÁPOLIS

Classe 33
Titulo	 •

• Termo n" 611.171, de 4-10-1963
Confederação Brasileira de

Automobilismo
Brasília	 D.F.

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA\
DE AUTOMOBILISMO]

Casse 33

Titulo

Termo no 611.172, de 4-10-1963
Confederação Brasileira de

Automobilismo
Brasília	 D.F.

FUNDO NACIONAL
DE AUTOMOBILISMO

Classe 33

Expressão

1	 Termo n° 611.173, de 4-10-1963
Confederação Brasileira de

Automobilismo
• Mato Grosso

AUTOMEL CLUBE
DE CUIABÁ

Classe 33

Titulo

Termo n° 611.174, de 4-10-1963
Confederação Brasileira de

Automobilismo
Mato Grosso

NUTOMEL CLUBE'
DE MATO GROSSOI

.

Classe 33

"ttulo

Classe 33
Titulo
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'rirmo n° 611.175, de 4-10-1903
Coakt&ração Brasileira de

Automobilismo
Mato Grosso

AUTOMÓVEL CLUBE
DE CAMPO GRANDE,

Classe 33
Titulo

Termo n9 ' 611.176; de 4-10-1963
. Confederação Brasileira de

.	 Automobilismo
Minas Gerais

AUTOMÓVEL CLUBE
'DE UBERLÂNDIA

Classe 33 .
Titulo

• Termo n° 611.177, de 4-10-1963
Confederação Brasileira

6 n .	 Automobilismo
Minas Gerai:

AUTOMÜVEL CLUBE
DE UBERABA

Classe 33
Titulo

Tento n° 611.178, de 4-10-1963
Confederação Brasileira de

Automobilismo
Minas Gerais

'AUTOMEI CLUBE
, DE POÇOS DE CALDAS.

Classe 33
Titulo

Termo it° 611.179, de 4-10-1963
Confederação Brasileira de

Automobilismo
- Minas Gerais

AUTOMÓVEL CLUBE
it GOVERNADOR VALADARES

Classe 33
Titulo

=no n° 611 .180, de 4-10-1963
Striotto Kramer Limitada
Estado do Rio de Janeiro

Tértno a° 611.181, de 4-10-1963
Striotio Kramer Limitada
Estado cio Rio de Janeiro

'Termo e 611.182, le 4-10;1963
Striotto Kramer Limitada
Estado do Rio de Janeiro

Classe 41
Para distinguir: DOces de banana com

cajú

Termo ti, 611.183, de 4-10-1963
Ivo Sante Donin

Estado do Rio de Janeiro

filha Paroquial

Clame 32
• Para distinguir: Uma ublicação

presl.a

Termo no 611.184, de 4-10-1963
A. J. Renner S. A., Indiistria do

Vestuário
Rio Grande do Sul'

PRORROGAÇÃO

Ciasse 36
Para distinguir: Capas, capotes, palas.

trajes e sobretudos

Termo ri° 611.185, de 4-10-1963
Société Anonyme BourJois

França
Prorroçjao

PRORROGAÇÃO

PLAmme
• Classe 40

Para distinguir: Todos os produtos de
perfumaria, saboaria, maquilage e aces-

sórios de toilete

Têrmo n° 611.188, de 4-10-1963
Cia. LaticInios Alberto Boeke S. A.

Minas Gerais

Ccdpan1h Vàcticialos %MO DO
Seriedade Amima

Nome Comercial

Termo n° 611.189, de 4-10-1963
Cia. Laticinios Alberto Boeke S. A.

Minas GeraM

Classe 41
Aritgos da classe

Termo ri° 611.190, de 4-10-1963
Cia. Laticínios Alberto Boeke S. A.

Minas Gerai&

BOM
INDÇSTRIA BRASILEIRA•

Classe 41
Aritgos da elas..

Termo n° 611.191. d e4-10-1963
Serraria Agua Fria S.

Estado da Guanabara

SERRARIA
'fim FRIA R, L

Nome Comercial

Termo n° 611.192, de 4-10-1963
Serraria Agua Fria S. A.

Estado da Guanabara	 -

ÁGUA	 _

IND0STRIA. PRASILEYRÃ

Classe 4
Artigos da classe

Termo n° 611.193, de 4-10-1963
Condomínio do Edifício Savoy

Estado da Guanabara

EDIFÍCIO
`-SAVOY

Classe 33
Titulo

Termo ri° 611.194, de 4-10-1963
Condomínio do Edificio Savoy

Estado da Guanabara

EDIFÍCIO
PATRIARCJ

Classe 33
Titulo

Termo a° 611.195, de 4-10-1963
Associação Brasileira de Enfermagem

Estado da Guanabara	 •

REVISTA BRASILEIRA
DE ENFERMAGEM

Classe 32
Artigos da classo

n....nnn•1•••••,....nn•

Termo n9 611.196, de 4-10-1963
Domingos Gonçalves Toledo

Estado da Guanabara

AÇOUGUE
VITÚRIA

Classe 41
Título

Termo a, 611.197, de 4-10-1963
Ferman S. A., Indústria e Comera

Bahia

MANFER
IterúSTRIA BRASILEIRA

Classe 5
Artigos da classe

Timo no 611.198, de 4-10-1963
Cletunyr Faria Barbosa
Estado da Guanabara

Clame 33
Para distinguir: Pesquisas de mercar°,
contratar aitistas, contratar 'Jornalistas

e publicidade em -geral

Termo n° 611.199, de 4-10-1963
Termo n° 611.200, de 4-10-1963

Daniel Vilella Monteiro 6 Cia. Ltda.
Estado da Guanabara

Classe 36
Para distinguir: Roupas para uso em

trabalho
Classe 36

Titulo

Termo	 611.201, de 4-10-1963
Quim1^1 Vslmey S. A.

SACRILÉGE
Indústria Brasileira

IClasse 48 •
Para distinguir: Perfumaria • artigos dl(
toucador, • saber: agua de colónia; ai.

Classe 41

e"feekt Doeu de banana easa,1
4.11.

' Classe 41
Para distinguir: Dóces de banana com

abacaxi
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miscar; águas perfuniada.s, amanhos,
bastões para pintar lábios, 'brilhantinas,
carmins, desodorizantes, esotivas para
os cabelos, dentes ou unhas, esmaltes
para unhas, esponjas para uso de touca-
dor, essências, extraias, fixadores para
o cabelo, lápis para naaquilagem, Liames
para o cabelo, liquidos dentifricios,
quícios para pintar os lábios, loções.
óleos para o cabelo. papéis carminados,
cota pó de arroz ou perfumados, pastas
dentifricias, pastas para anuas, pentes,
perfumes, pincéis para barba ou para
matalagern. pó de arroz, pós dentifrícios,
pas para achas, preparados para a pele,
sabões para barba, sabões e sabonetes
perfumados, &achates, sais perfumados,
talco perfumado, tijolos para unhas, tin-

turas para o cabelo e xarnpas

Térmo nu 611.202, de 4-104963-
Química Valmey S. A.

Estado da Guanabara

SEIVA DE KANAYAN
Indústria Brasileira 	 .

Classe 48

Para distinguir: Perfumaria e artigos de
toucador, a saber; agua de colónia; al-
miscar; águas perfumadas,. arminhas,
bastões para pintar labias, bzilhautinas,
carmins, desodorizastes, escõvas para
os cabelos, dentes ou unhas, esmaltes
para unhas, esponjas para usa de touca-
dor, 'esséncias, extratos, fixadores para
o cabelo. lápis para maquilagem, laqués
para o cabelo, liquidos dentifrícios, lí-
quidos para pintar os lábios, loções,
óleos para o cabelo, papéis carminado,
com pó de arroz ou perfumados, pastas
dentifricia% pastas para unhas, pentes,
perfumes, pincéis para barba ou para
mauilagem, pó de arroz, pós dentifrícios,
pós para unhas, preparados para, a pele,
sabões para barba, sabões e sabonetes
perfumados, sachetes, sais perfumados,
talco perfumado, tijolos para unhas, tin-

turas para o cabelo e xampus

Termo r' 611.203, d e4-10-1963
Química Valmey S. A.

Estado da Guanabara

GODIV'A

Termo no 611.204, de 4,104963
Química Valmey S. A.
Estado da Guanabara

GOLDSTAR
Indústria Brasileira

Classe -18
Para distinguir: Pariu:nana e artigos de
toucador, a saber: água de colônia; al-
míscar; águas perftunadas, armamos,
bastões para pintar lábios, brilhantinas,
carmins, desodorizantes, escarvas paia
os cabelos, dentes ou unhas„ esmaltes
para unhas, esponjas para uso de touca-
dor, essências, extratos, fixadores para
o cabelo, lápis para maquilagem, laqués
para o cabelo, liquidas dentifrícios, lí-
quidos para pintar os lábios, loçõea
óleos para o cabelo, papéis cari/arado%
com pó de arroz ou perfumados,. pastas
dentifricias, pastas para unhas, pente%
perfumes, pincéis para barba ou para
mauilagem, pó de arroz, pós dentifrízios,
pós para unhas, preparados para a pele,
sabões para barba,: sabões e sabanetes
perfumados, sachetes, sais perfumados,
talco perfumado, tijolos, para unhas, tin-

turas para o cabelo e xampas

Tênue n° 611.205, de 4-10-1963
Química Valmey S. A.
Estado da Guanabara.

SÚPLICA

Cla.sse 48
Para distintas: Perfumaria e artigoa de
toucador, a saber: água de colônia; ai-
miscar; águas perfumadas, arminhos,
bastões para pintar lábios, brilhantinas,
carmins, desodorizantes, eseóVaa. para
Os cabelos, dentes ou unhas, asanaltes
Para unhas. esponjas para Ilao dai touca,.
dor, essências, extratos, fixadores para
o cabelo, lápis para maquilagem, ',Nue&
para o cabelo, líquidos -dentifrícios, lí-
quidos para pintar os lábios, loções,
óleos para o cabelo, papéis carminados,
com pó de arroz ou perfumados, pastas
dentlfrícias, pastas para unhas, pentes,
perfumes, pincéis para barba ou para
mauilagems pó de arroz, pós- dentifrícias,
pós para unhas, preparados para a pele,
sabões para barba, sabões e sabonetes
perfumados, saahetes, Sais perfumados:
talco perfumado, tijolos para unhas, tin-

turas para o cabelo e amimas

Termo n° 611.206, de 4-10-1963.
Tél.= a° 611.207, de 4-10-1963

Química Vahney S. A.
Estado da Guanabara

óleos. para o cabelo, papéis canninalos,
com pá de arroz ou perfumados, pastas
dentifricias. pastas para unhas, Pentes,
perfumes, pincéis para barba ou pala
mauilagem, pó de arroz, pós dentifricios,
pós para unhas, preparados para a pele,
sabões para barba, sabões e sabonetes
perfumados, sachetes, sais perfumados,
talco perfumado, tijolos para unhas, tia-

' turas para o cabelo e xampas

Tarmo a° 611.208, de 4-10-1963
E. Casali Guimarães

Estado da Guanabara

Classe 33
Insígnia

Terma n° 611.209, de 4-10-1963
Termo a° 611210, de .-10-1963

Metavi	 Metalurgica Avicola S. A,
Estado da Guanabara

-M, ET A VI
indkletria Bruileira,

Termo a° 611.212, de 4-10-i9g3
Editorial Bruguera Limitada

Estado da Guanabara

COLEÇ .A.'. O 1
BONANiA

Classe 32
Para distinguir: Revistas, livros , a pu-

blicações em geral

Têrmo n° 611.213, de 4-10-1963
Armagem Frigorifico de Cascavel

Limitada
Pararia

ternazem Frigorifico

de Cascavét
'lasse 4P
'Título	 •

Tétano a° 611.214, de 4-10-1963
Fábrica de Roupas Feitas Limitada

Paraná

Fábrica do Roupas

Feitas e Tecidos(

Catarinense
Classes: 23 — 33 — 36 •

Tétano n° 611.215, de 4-10-1963
João Reichert Filho

Paraná

. 0 ALVA.
Inchistri/ Cra.silcfrat

•Classe 46
Para distinguir: Agua de lavadeira

Termo, n° 611.216, de 4-104963
Editirrit Última Hora S. A.

Estado da Guanabara

Classes: 32 a- 33
Insígnia Comercial

Classe 7
Para distinguir: Arados, arrancadores
mecânicos de legumes, árvores e tocos,
bombas para jardim, capistadairas, cais
fadeiras, charruas, cortadeiras, cultiva-
dores, debulhadores, destocadores, -má-
quinas para adubar, máquinas para coa
lheitas, máquinas cortaduras de árva.
res, máquinas para ceifar, máquinas de
debulhar, máuinas de irrigação agrícola,
máquinas, regadeiras, máquinas para va-
porizar, pulverizar- inseticidas e inseti-
fogos, máquinas aemeadeirsta, máquinas
de plantar, máqunas de roçar, maquia
nas de sachar, moinlids, mondadeiras,
niveladores de terra, partes de arados,
semeadeiras, sachadeiras, segadeiras

vassouras mecânicas para jardim
Classe 8	 -

Pai' adistingarin Aparelho elétricos de
medção de eagern ou de contagem, apa-
relhos aquecedores, aparelhos refrigera..
dores, aparelhos luminosos, aparelhos
para classificar ovas,, bebedouros auto-
máticos para -aves,. aquecedores de am-
biente, aquecedores, de água, comedou-
ros automáticos para aves, chocadeiras
de ovos, tstufas, indicadores de corren-
te, incubadeirasa medidores, de tempera-
turas, puiverizadareas, zeostatos, ruis-

tendas, termostatos, ventiladores.

PRORROGACÀO

liàia • DO Vá210

a

Classe 4a	 .

Para diatinguir: Perfumaria e artigos de
toucador, a saber: água de calemia; ai-
aziar: aguaa perfumadas, arminhos,
bastões para pintar lábios, brilhantinas,
carmins, desodorizantes, escamas para
os cabelos, dentes ou unhas, esmaltes
para unhas, esponjas para uso de touca-
dor, essência', extratos, fixadores para
o cabelo, lápis para. maquilagem, laquês
para o cabelo, liquid'os dentifrícios.. li-
mados para pintar os lábios, loções
óleos para o cabelo, papéis carminados,
com pó de arroz ou perfumados, pastas
dentifricias, pastas para unhas, pentes,
perfumes, pincéis para barba ou liara
magilagem, pó de arroz. pós dsntifricios
pós para unhas, preparados para a pele,
sabões para harba, sabões e sabonetes
perfumados, &lactes. sais perfumado&
talco perfumado, tijolos para unhas, tia

taras para o cabelo e xamptia

SALAMALEK
Indústria Brasileira

Clame 46
Para distinguir: Sabão comum, deter-
gentes, ceras, pastas, líquidos e prepa-
rados para conservar, polir e para las

venderia
Classe 48

Para distinguir: Perfumaria e artigos. de
toucador, a saber: água dk colônia; al-
míscar; águas  pe rfumadãa, arminhes,
bastões paul pintar lábios, brilhantinas,
carmins, desodorizantes, escavas para
os cabelos, dentes ou unhas, esmaltes
para unhas, esponjas para uso de mica-
dor, essências, extratos, fixadores para
o cabelo, lápis para maquilagem, laques
para o cabelo, liquidos dentifrícios, lí-
quidos para pintar os lábios, loções.

•

Classe 32	 .
Para distinguir: Revistas, livros a pu-

	

blicaçõe s: em geral	 •

Tenno n° 61/2.27, de 4-10-1963
Drehee S., A. Vinhos e Champanhas

RiQ Grande da Sul

PRORROGAÇÃO

o
€7g/

Classe 42
Para distinguir: Vinhos gazeiaicados ou
não, licores, fernee, biter, genebra, whis•
vy, vermutes, -quinados, ferro-quisla,

vrodka, aguardente e rum

Tênno na 611.211, de 4-10-1963
Editorial Bruguera Limitada

Estado da Guanabara
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Têrmo n9 611.218, de 4-10-1963
Forragens Pereira Araujo S. A..

Estado da Guanabara
Prorrogação

Termo a° 611.222, de 4-10-1963
Nautobras Indústria e Comércio Ltda .

Estado da Guanabara

Térrno n° 611.227, de 4-10 1963
Américo Simões

Estari-a da Guanabarl.

Termo n° 611.233, de 4-10-1963
Motel Clube — Sociedade Incorporado.

ra Limitada
Estado do Rio de aInciro

'Termo n° 611.219, de 4-10-1963
Perfumaria Mascotte Limitada

1 :	 Estado da Guanabara
Prorrogação

Clases 48

Para distinguir: 'Perfumarias, pó de ar-
ros,,,água de Colônia, loção, brilhanti-
na, creme, talco, óleo, cosmético, po-
mada, extratos, shampoo, vernizes e pó

para unhas e sabotetes

Termo no 611.220, de 4-10-1963
Marins Pimenta E Cia. Limitada

São Paulo

• PRORROGAÇÃO

Tilfirund	 CC Cia.. 2Ida •

Prorrogação
Nome Comercial

Termo n° 611.221, de 4-10-1963
lxportadora de Fumos Suerdieck S • A n

Bahia
Prorrogação

-
PRORROGAÇ0A

A.NI	 N,
cerja	 NEWS, "919X

Clases 44
rara distinguir: Fumo em folhas e en-
fardado, em corda e em ralos crarutos,

cigarrilhas, cigarros e i.ape

Nautobrás
Indústria Brasileira

Classe 20
Para distinguir: Bojas e flutuadores (de

plástico e outros materiais)

Tèrmo n° 611.223, de 4-10-1963
Empreza Cinemas São Luiz Limitada'

São Paulo

Cinema Cascadura
GUANAE3ARA

• Classe 33
Titulo

TermOn5 611.224, de 4-10-1953
Rilsan Brasileira S. A.

São Paulo
Prorrogação

PRORROGAÇÃO .

Classes: 1	 12 — 22 — 23	 21 —
28	 29	 48

Sinal de Propaganda

Termo n" 611.225, de 4-10-1963
F. Ramos ei Cia.

Estado da Guanabara
Prorrogação

PRORROGAÇÃO

PARA DECORAR OU Minn
A MUNDO DAS TINTAS

Em PRIMEIRO LUGAR....

Classes: 1 — 16 — 33
Frase de Propaganda

Termo no 611.226, de 4-10-19'.3
Vestibulares Vetor Limitada

Estado da Guanabara
Classe 33

CURSO

VOL ]fl
rIS:-IBULAS

Para distinguir: Atividades escalares de
qualquer espécie

Classe 41
Titulo

Termo n°611.228, de 4-10-1963
Comara --- Agencia de Traus;-otes

t tintada .
Estado da Guanabart

coMAR A

Classe 33

Insignia

Termo n° 611.229, de 4-10-1963
Comara Agencia de TranspOrtes

Limitada
Estado da Guanabara

COMARA - AGENCIA
DE TRANSPORTES LTDA.

Nome Comercial.

Termo n°611.230, de 4-10 1963
Comua Agencia de Transpores

. Limitada
Estado da Guanabara

Agencia de SCHENKER
Transportee Internacionais

Classe 33
Titulo

Termo n° 611.231, de 4-10-1963
' "Abraço"	 Acessórios Brasiloiros de

Aços Para Indústria Litnda
Estado da ,w-makara

BR AÇO

Indústria Brasileira

Classe 5

Para distinguir: Aço e	 -.-.o
ou parcialmente trabalhados, ti.rdos nas
industrias, em bar ,as, em chapas, em
vergalhões, perfilaclo,, em to!has, em

bastões

Termo no 611.232, de 4-10-1963
"Abraço"	 Acessórios Brasileiros de

Aços Para Indústria Limitada
Estado da Guanabara

ABRAÇO - ACESSÓRIOS
BRASILEIROS DE AÇO
PARA INDIYSTRI A LTDA.

Nome Comercial

MOTEL CLUBE •
DE CAMBUQUIRA
Classes: 33 — 41 — 12 — 43

Titulo

Termo n° 611.234. de 4-10-1963
Motel Clube	 Sociedade Incorpora.

dora Limitada
São Paulo

MOTEL CLUBE
DE ITATIAIA

Classes: 33 — 41 — 42 — 43
Titulo

Termo n° 611.235, de 4-10-1963
Betta 6 Cia. Limitada

.	 São Paulo

BETTA & CIA.. LTDA.

Nome Comercial

Termo a' 611.236, de 4-10-1963
Indústria de Chapeus D. Pedro Ltda.

São Paulo

D. PEDRO
indústria brasileira

Classe 36
Para distinguir: Chapcus de palha e ar

feltro

Termo n° 611.237, de 4-10-1953
Ignez Caldeira Brant Renault

Minas Gerais

INSTITUTO Pl'i:EL

Classe 33
Titulo

Termo no 611.238, de 4-10-1963
Sociedade Comercial Pro-Medico Lina.

Estado da Guanabar.
Prorrogas.,

Prorrogação

"MEDICOS.OL"
Indústria Brasileira

Classe 10
Para distiaguir: Aparelhos eletro cirur-
gicos. cicie) terapeuticos, aparei:los de
Raios Ultra Violeta e aparelhos de

Raios X

Termo n° 611.239, de 4-10-1963
Murilo Gondim

Estado da Guanah ira

« Brasil Atual»
Classe 32

Para distinguir: Revista periodiza. Joe
nais e Publicações em gemi

PRORROGAÇÃO.

Classe 1
ed - distinguir: Tintas em pó, em mas•
i'ftts e liquidas, vernizes e secantes
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Termo n° 611.240, de 4-10-1963 •
Judite Tavares Peixoto
Est:sdo da Guanabara

Clases .36
Para distinguir: Anáguas, blusas. b/u
iões, camisas, camisetas, calças, calções,
calções para banhos, combinações. 'cor-
pinhos, cintas, costumes, maiôs, 'saias,

sutien, abortes e vestido;

Termo no 611.241, de 4-10-1963
José Carlos Machado
Estado da Guanabara

OS INTOCÁVEIS

Classe 32
Para distinguir. Programas de rádio,
televisão, boates, peças teatrais e cine-
matográficas, jornais, revisas, -sublica-

ções em geral e álbuas

Termo n° 611.242, de 4-10-1963
Lord Cleaners Lavanderia Limitada

Estado da Guanabara

&id aCtita4
uw	 LAVANDERIA

Classe 33
Titulo

Termo n° 611.243, de 4-11-1963
Laboratório Loubert de Produtos Far-

macêuticos Limitada
São Paulo

ilepetodeLn
Indústria Brasileira

Classe 3
Para distinguir. Llm produto farmaceu-
leo Indicado no tratamento da 1nsufl-
:3êaleia hepática e suas maa'estações.

usado como cola gogo e colerético
—

Termo no 611.244, de 4-10-1963
Torres, Gomes Decorações Limitada

Estado da Guanabara

1-)prrirn (22:
Classes: 23	 25 — 34 — 40

Título

Termo n°611.245, de 4-10-1963
Instituto Biológico Herb S. A.

Estado da Guanabara

PRORROGAÇÃO

t•IINEROVITA

Classe 41
Para distinguir: Um complemento ali-
mentar em comprimidos a base dc vita-

minas e sais minerais

Termo n° 611.246, de 4-10-1963
Brasilmar Indústria e Pesca S. A.

Estado da Guanabara

Nome Comercial

Termo no 611.247, de 4-10-1963
Termo no 611.248, de 4-10-1%3
Termo n° 611.249, de 4-10-1963

Brasilmar Indústria e Pesca S. A.
Estado da Guanabara

Classe 41
Para distinguir: Pescado em geral, em

conserva ou não

Classe 50
Para distinguir: Impressos, papeis de
carta, envelopes, duplicatas, faturas re-
cibos, cartões comerciais e de visitas.

Solhetos. prospea.os
Classes: 33 --- 41	 •

Titulo

Termo no 611.250, de 4-10-1963
Dianda Ei Cia. Limitada

São Paulo

SETE BELO

Ind.Brets

-Classe 38
Para distinguir: Papel higiênico

Termo n° 611.251, de 4-10-1963
Karam Jorge Cury
Brasília .-- D.F.

%Ultima 2hg4i.eiedite

Clases 32
Para distinguir: Uma publicação

impressa

Termo n°611.252, de 4-10-1963
Mercantil Suissa Indústria e Comércio

S. A.
Estado da Guanabara

Prorrogação

PRORROGAÇÃO

KERCSWIS8

A MARCA QUE MARCA
•

Classes: 6	 21 — 49 ---
Frase de Propaganda

Termo n° 611.253. de 4-10-1963
Mercantil Suissa Indústria e Comércib

" S.A.
Estado da Guanabara

Prorrogação

PRORROGAati

KERCS'ILSS - 1 Raál QUE MARCA,

ISLA sova BTAM RA TABRICAÇIO

BONDLAL,DI BICICLETAS

elquinn Da coSTITItt

Ciasses: 6 — 21 — 49
-	 Frase de Propaganda

Termo n.o 611.254, de 7-10-63
Farmácia Lourdes Ltda.

iJ Paulo

LOURDES
Classe 33
Farmácia

Termo n.° 611.255, de 7-10-63
"Rencole" — Modas Ltda.

S Paulo

RENOME
IneUtrl„e Mrasiac4r4

Classe 36

Para distinguir: Artigos de vestuários
e roupas feitas em geral: Agasalhos
aventais. alpercatas. anáguas, blusas
botas. botinas. blusões. boinas baba.
douros. -bonés. capacetes, cartolas, cara
puças. casacão, coletes, capas. chales.
cachecols. calçados chaéups, cintos.
cintas, combinações corpinhrts. calças
de senhoras e de crianças. calções, cal.
ças. camisas, camisolas, camisetas.
cuecas. -ceroulas. .olarinhos, cueiros.
saias, casacos, chinelos dominós. achar-
pes, fantasias fardas para militares, co-
legiais, fraldas. galochas. gravatas, gor-
ros. logos de lingerie. laqueias, legues.
luvas, ligas, lenços. mantõs, meias.
maiôs. mantas. mandrião mantilhas, pa-
letós. palas. penhoar. pulover. peler1nas,
peugas, pouches, polainas, pijamas, pu-

aluas, perneiras, quimonos, regalos,
robe de chambre, roupão, sobretudos,
sl.spensbrios, saldas de banho, sandálias
sweaters, shorts sungas, atolas, sou-
tiens, slacks, tater, toucas, turbantes,

ternos, uniformes e vestidos

Termo n.° 611.256, de 7-10-63
HOneYWCII Contrôles Ltda.

Sã: Paala

PROTECTOREW
'Industria Brasileira.

Classe 8
Para distinguir: Aparelho para contrelhe
de chamas, usados etn maçaricos em

geral

Termo a.° 611.257, de 7-10-63
J. Basile — Ótica

Si., Paulo

3 ACQUZ.LINZ1
Indústria Brasileira

Classe 8
Para distinguir: Binóculos, lunetas, lu-
pas, lentes, lentes graduadas, lentes de
contacto, monóculos, óculos, armações
para óculos pince-nez, telelupas, teles-
cópios, instrumentos óticos de observa-

ção e medida

Termo n.o 611.258, de 7-10-63
Salvador Silva Guimarães

São Paulo,•

n A L	 T	 N A

Classe 32 •
Para distinguir: Jornal para ser edita-.

eo na Capital do Estado de São
Paulo

.Termo n.° 611.259, de 7-10-63
Transportadora ljui Ltda.

Rio Grande do Sul

PRORROGAÇIO

TRÁNSI3131

Classe 33
Para distinguir: Transportes em geral

Termo a.' 611.260, de 7-10-63
Indústrias de Tintas e Vernizes Gold

S.A.
São Paulo

Classe 1
Abaarventes, acetona, ácidos acetatos,
agentes quimicos para o tratamento e
coloração de fibras. tecidos, couros e
celulose: água raz, álcool, albumina,
anilinas, alumen, alvaiade alvelantes tom
dusuials. alumínio em pó. amonlacq
ant1-incrustantes, antl-ozidantes, asais
corrosivos, anti-detonantes, azotatos,
água acidulada para acumuladores.
amónia: banhos para galvanização. bens
zinas. benzol betumes, blcarbona:o de
sódio, de potássio; cal virgem cambes,
carbonatos, estalizadores, celulose, chas
pas fotográficas, composições estintorea
de incêndio cloro, corrosivos, cromatos,
corantes, creosotos; descorantes. ,desins
crustantes, dissolventes: emulsões lotes
gráficas. enxofre, Mar. esmaltes. estias
ratos; feno!, Mima bensibillzantes pari

À	 OOLD —Z I It C

l_nclastria Brasileira



Tçrmo n.° 611.261, de 7-10-63
"0--ante" — Modas Ltda.a Sã3 Pauto

o

- s!RENOMEN-1101145
Mit Iffiglo •

e
4k

7t4

Termo n.° 611.262, de 7.10-63
L-aboratrio Sintofarma Ltda.

Saa Paulo

PRORROGAg:10

,RUMROBI-vg
Industria Brasileira

Classe 3
Par, distinguir: Um anti-anamico

Classe 36
Título
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fotografias, fixador" Baldos para
freada tormol. fosfatas Industriais, Ms.
foros industriais, fluoretos. tuadantes
para solda: galvanizadores. getauria para
fotografias e pinturas. giz. glicerina: in-
dratoia` hidrosuifitos; magnésio, merca-
rio; nitratos, neutralizadoresa nitrocrha
tose: óxidos, oxidan' tes, óleos para piza
tura, gale° de linhaça; produtos gania
cos para impressáoa potassa industrial
papéis 'emulsionáveis, para a to:ograf ia
papéis de tumesci, papéis heliográficoa
• heliocopista. películas sensiveis,
pais para fotografias e análises de laia&
ratórip, pigmentos, potassa. pós•-metáa

cosfi  para a composição de antas. pre-
parações para fotografias, produtos para
niquelar. pratear e cromar, produtos
para diluir tintas, prussiatos: reativos
removedores. reveladores: sa pão neuto.
Sais. çilictlatos. secantes, senaibilizantea

soda cáustica. soluções quima
cas, de uso Industrial

Terino n. 611.263, de 7-10-63
Piava Transportes Rodoviários e de

Derivados de Petróleo tLea.
*	 SiãPaulo

PIAVE
ao Paulo—Capital

Classe 33
Para 'distinguir: Transportes em gerai

Termos as. 611.264 e 611.265, de
- 7-10-63	 -

Tortuga Companhia Zootécnica Agrária
Sii Paula

(tC.,n_dastria Braelleira

Classe 2
Saabstanclas e preparações quknica3 usa.
das na agricultura, na horticiatara na
veterinária e para fins sanitários, a
ser:, adubos, ácidos sanitários águas
desinfetantes e para fins sanitárias,
ntaanhá-mosca e insetos (de goma a
papel ou -papelão). álcalis. Sactaricidas.
baaaticidas. carrapaticldas, cresol. cresta
talim, creosoto, desodorantes. deanfe-
tantas. clefumadores. exterminadores de
pragas e hervas daninhas, esterilizan-
tes! embrocações para animais. enato,
tok farinhas de ossos, fertilizantes, loa-
fatos, formicIdas, fumigantea fungica
das. glicose para fins veterinários, gua-
no-, herbicidas, Inseticidas, insetifugos.
latv. icidas, microbicidas, medicamentos

"

para animais, aves e peixes. óleos de-
sitifetantes e veterinários. aetróleoá sa-
nitários e desinfetantes, papei fumega-
tório, pós inseticidas, parasiticidas. fun-
gicidas e desinfetantes, preparações e
produtos inseticidas, feranaidas, desin-
fetantes e veterinários, raticidas, remé-
dios para fins veterinários. 'sabões vete-
rinários e desinfetantes. sais para fins
agrícolas, horticulas. sanitários e vete-
rinários. sulfatos. supertost atos vacinas
para aves e animais, venenos contra

insetos, animais e herva daninhas
Classe 41

Alcachofras. • aletria, allia. aspargos.
açúcar. alimentos para animais, amido.
amendoim. ameixas, aniêndoaa. araruta,
arroz, atum, aveia. avelãs. alie. azei-
tonas, banha, bacalhau. batas, balas,
biscoitos, bombons, bolachas, baunilha;
café em pó e eia grão, camazão, canela
em* pau 'e em pó. cacau, carnes. chá.
caramelos chocolates. confeitos,. cravo.
ceieais, cominho, creme • de leite, cremes
alimentícios. croquetes; compotas. -can-
gica, coalhadas, castanha. :cola, aondi-
mentos para alimentos, colorantes,
chouriços, dendê. dôces. doces de fru-
tas, espinafre, essências alimentare3 em-
padas. ervilhas, enicovas. exumo de to
mate, farinhas alimentícias favas. te
cuias, flocos. farelo, fermentos feijão.
figos, frios, frutas secas. naturais e aris-
talizadas. glicose, grana de mascar. go-
duras, grânulos, grão 'de bico - gelatina
çamabada. geléias. herva aoce, herv,
o24te, hortaliças. lagostas 'ínguas. leite
condensado, leite em pó. egumes -
s‘nserva. lentilhas, linguiça, ouro; mas-
saa alimentícias, mariscos. manteiga
margarina, marmelada, maçarão mas
sa de tomate, mel e melado, mate, mas-
sas para mingaus, molhos. enoluaeos
mostarda, mortadela; nós moscada (10-

zen óleos comestiveis. ostras avav.
pães. patos. pralinés. pimenta, pós para
pudins, pickles, peixes.. presuntos. pa-
tês. petit-pois. pastilhas. pizzas. puiirs;
queijos, rações balanceadas para ara-
mais, requeijões, sal, sagu sardin!.ai
sanduiches, salsichas. saloias sopas en-
latadas. sorvetes. sucos de 'Tomate e de
frutas: torradas, tapioca. tâmaras, talha-
i-Lm, tremoços, tortas. tortas para ali-
mento de animais e aves. tonam touci-

cinho: vinagre

Termos ns. 611.266 e 611.267, de
7-10-63

Tortuga Companhia Zootécnica Agrária
São Paulo

• TOLIÁVB
IDOstria Brasileira •

Classe 2

Substâncias e reparaçoes químicas
usadas na agricultura, na horticultura
na veterinária e para fins sanitários
a saber: adubos, ácidos sanitários,
águas desinfetantes e para fins sani-
tários, apanha-moscas e insetos (de
goma e ptapel ou papelão), álcalis,
bactericidas. baraticidas. carrapatIcidas,
cresed, creosotalina, creosoto. desodo-
rante, desinfetantes,. defumadores. ex-
terminadores de pragas e hervas dani-
nhas, esterilizantes, embrocações para
animais, enxertos, farinhas de ossos,
fertilizantes, fosfatas, formicidas. fuma-
ganias, fungicidas, glicose para fins
veterinários, guano. herbicidas. insetici-
das, insetifugos, larvieldas, microbial-
das, medicamentos para animais, aves
e peixes, d:eos desinfetantes e vetara
nárlos, petróleos sanitários e desinfe-
tantes, papel furnegatório, pós insetici-
das, paraticidas. fungicidas e desinfe-
tantes, preparações e produtos inseti-
cidas, germicidas, desinfetantes e vete-

rinários, raticidas, remédios para fins
veterinários, sabões veterinários . e de-
sinfetantes, sais para fins agrícolas
horticulas, saartarios e veterinários,
sulfatos, superfoslat as, vacinas para
aves e animais , venenos contra insetos,

animais e hervas dadinhas
Classe 41

Alcachofras, aletria, alho, aspargos.
açúcar, alimentos para animais. amido.
amendoim, ameixas, amêndoas, araruta.
arroz, atum, aveia, avelãs, zeite, azei-
toaas: banha, 'bacalhau batatas, balas,
biscoitos. bombons, .bolachas, baunilha:
café em pó e em grão, camarão, canela
em pau e em pó, cacau, carnes, chá,
caramelos chocolates, conteitos. cravo,
cereais. cominho, creme de cite. cremes
alimentícios, croquetes, computas. can-
gica, coalhadas, castanha, ceola, condi-
mentos para alimentos. colorantes,
chouriços. dendê. dõces. Jacas de fru-
tas, espinafre, essências alimentares em-
padas, ervilhas, enxovas, extrato de tu
mate, farinhas alimentícia& tavas te
cula& flocos, farelo, fermentos, feijão.
figos, frios, trutas sêcas, naturais e cris-
talizadas, glicose, gana de mascar, guia
duras, grânulos, grão de bico gelatina.
goiabada. geléias, herva aoce. .herva
mate, hortaliças, lagostas linguas leite.
achei-asado, leite em pó, tapumes em
conserva. lentilhas, linguiça. ouro; znas
sas alienenticias. mariscos, manteiga,
margarina, marmelada. macarrão, mis
sa de tomate, mel e melado, mate, mas-
sas para mingaus, molhos, znolualos
mostarda, mortadela; nós moscada no•
zes, óleos comestiveis.- astras ovas.
pães. patos, prallnés. pimenta pós aa-a
pudins. pickles. peixes, presuntos, pa-
tês. petit-pois, pastilhas, pizzas pudins:
queijos, rações balanceadas para aro-
mais, requeijões, sal. sagu. sardinhas.
sanduíches, salsichas, salines. sopas en-
latadas, sorvetes, sucos de cante e de
frutas: torradas, tapioca. tâmaras, talha-
rim. tremoços, tortas, tortas para ali-
mento de animais e aves, torrões, touca

cinho: vinagre -

Termos as. 611.268 e 611.269, de .
-	 7-10-63

Tortuga Companhia Zootécnica Agrária
São Paulo

COEQUI
T.Zdítetria Brasileira

• Classe 2

Acetanilide, acetato de amônia, ácido ar.
cênico, bórico, cristalizado, fênico pa-
ra fins veterinários, picrico, salicilico
e sulfuroso, adubos, álcalis para fins
sanitários, fins herticulas, alcaçus . em
pó, alúmen calcinado, ambulo, azul dc
metilenopós contra baratas e insetos,
bromatos, bromato de cânfora e de po-
tássio, cânfora em pó, carrapaticidas,
banhos para animais, produtos para des.
truir hervas daninhas, ceras para enxer-
tos, balsamo para fins veterinários, sa
bão desinfetante,' desinfetantes, defuma-
dores, inseticidas em pó, liquido, sólido
e em pasta, preparados para destruir
larvas, linhaça em pó, visgos contra
lagartas e moscas, remédios contra
aftosa dos gados, sabão veterinário, sais
para fins horticulas, sanitários e veteri-
nários, raiz de timbó, adubos naturais,
arti ficiais para a agricultura, cola em

. papel para apanhar moscas
Classe 41

Alcachofras, aletria, alho, aspargos.
açúcar, alimentos para animais, amido.
amendoim, ameixas, amêndoas, araruta.
arroz, atum, aveia, avelãs, zeite, azei-
tonas, banha, bacalhau, baias; balas.
biscoitos, bombons, bolachas baunilha;
café em nó e em grão, camarão, canela

-
em pau e em pó, cacau, carnes. chá.

caramelos chocolates, confeitos, cravo;
cereais, cominho, creme de leite, cremes

•alimentícios, croquetes, compotas. can-
ga:a, coalhadas, castanha, ceola, condi-
mentos para alimentos. colorantes
chouriços, denda. dõces, &ken de tru-
tas, espinafre, essências alimentares, em
padas, ervilhas, enxovas. extrata de t.s.

farinhas alimentícias. lavas, ti
cuias, flocos, farelo, fermentos feria°.

rtiUà, trutas secas, naturais e cais-
a:aluadas, glicose, goma de mascar. gr-
duras. grânulos, grão de bico, gelatina.
goiabada. geléias, herva doce, hera
rate. hortaliças, lagostas línguas ;eite,
condensado leite em' pó. legumes eis
conserva, lentilhas, linguiça, -ouro: mas-.
sas alitnenticias, mariscos. manteiga.
anargarina. marmelada, macarrão. mas-
sa de tomate, mel e melado mate, mas-
sas para mingaus, molhos, molusco
mostarda, mortadela: nós moscada no-
zes- óleos comestivets. ostras. ovas,
pães. patas. pralinés. pimenta pós para
pudins. :acides, peixes, presuntos. na-
tês. petit-pois, pastilhas. pizzas pudins;
queijos, rações balanceadas para Ani-
mais: requeijões. sal, sagu sardinhas,
sanduiches, salsichas. salmes..sopas e a.
latadas, sorvetes, sucos de tomate e de
frutas: torradas, tapioca, tâmaras, talha-
rim. tremoços,. tortas. tortas para 'ali-
mento de animais e aves, torrões, touci-

cinho: vinagre	 ,

Termos as. 611.270 e 611.271, de
7-10-63	 -

Tortuga Companhia Zootécnica Agrária
São Paulo

COAVE
Mulástria BracileIra

Casse 2

Substâncias e preparações caiimicas asa-
das na agricultura, na horticuaara na
veterinária e para fins -matarias. a
saber: adubos, ácidos sanitários águas
desinfetantes e para fins sanitários.

'apanha-mosca e insetos (de goma e
papel ou papelão). álcalis. Sactericklas.
baraticida& carrapaticidaa crrsol ateso-
taltna, creosoto. desodorantes desinfe-
tantes. defumadores. exterminador ss de
pragas e hervas daninhas. esterilizan-
tes. embrocações para 'animais enxer-
tos. farinhas de osaos. fertilizantes fos-
fatos. formicidas, futas,gantes fungici-
das, glicose para fins veterinários nua-
no. herbicidas. inseticidas. insetifugos,
larvicidas, microbicidas, medicamentos
para animais. aves e peixes óleos de-
sinfetantes e veterinários. aetróleos sa-
nitários e desinfetantes, papel fumega-
gano. pós inseticidas, oarasitictdas
gicidas e desinfetantes pre paraçbes e
produtos inseticidas. fermjcidas, desin-
fetantes e aeterinários. raticidas, remé-
dios par' fins veterinários, sabões vete-
rinários e desinfetantes. sais para fins
agrícolas. horticulas. sanitários e vete-
rinários, sulfatos, superfosfaros ' vacinas
para aves e animais. venenos contra

insetos, animais e herva daninhas
.	 Classe 41

Alcachofras, aletria, alho, aspargos.
açúcar. alimentos para animais, amido.
amendios. ameixas amendoim. araruta,
arroz, atum, aveia. avelãs azeite azei-
tonas. banha. bacalhau batatas balas.
'biscoitos, bombons. bolachas baun.lua:
café em pó e em grão a camarão capela
em pau e em pó. cacau carnes dia.
caramelos, chocolates. confeitos. cravo:
cereais. cominho crem ede leite, cremes
alimenticios, croquetes.- compotas can-
gica coalhadas castanha, cebola. condi.
mentos para, alimentos. colorani
chouriços. dendê, doces, doces de leu-
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tal, espinafre, essências alimentares, em-
padas, ervilhas, enicovas, extrato de to-
mate, 'alinhas alimenticias, favas. fé-
culas flocos, • tareio, fermentos, feijão,
figos, frios, trutas sêcas, naturais e cris-
talizadas; glicose, goma de mascar. gor-
duras, grânulos, grão de bico, gelatina,
goiabada geléias. berva doce, herva
mate, hortaliças lagostas, linguas, leite.
condensado. leite cai pó, legumes em
conserva, lentilhas, linguiça, louro, mas-
sas alimenticias mariscos, manteiga,
-margarina, marmelada, macarrão, mas-
sa de tomate, mel e melado, mate, mas-
sas para mingaus, molhos, moluscos.
mostarda, martadela, nós moscada, no-
zes; óleos comestíveis, ostras, ovas:
paes paios pralinés. pimenta. pós para
pudins. pickles. peixes, presuntos. pa-
tês petit-pois. pastilhas, Pizzas. pudins;
queijos, rações balanceadas para ani-
mais, requeijões, sal. sagu, sardinhas,
sanduíches. salsichas salames, sopas en-
latadas. sorvetes. sucos de tomates e de
frutas; torradas, tapioca, tâmaras, talha-
rim. tremoços. tortas, tortas para ali-

'insisto de animais e aves, torrões,
toucinho e vinagre

Tèrinos ns. 611.272 e 611.273, de
7-10-63

Tortuga Companhia Zootécnica Agrária
São Paulo

tas, espinafre„essênclas alimentares, em-
padas, ervilhas, (=ovas, extrato de to-
mate, !asinha& alimenticias. favas. fé-
cula& flocos, farelo, fermentos, faliam
figos, frios, frutas sêcas, naturais e cris-
talizadas; glicose, goma de mascar. gor-
duras. grânulos, grão de bicó, gelatina,
goiabada, geléias. herva doce, herva
mate, hortaliças, lagostas. línguas, leite,
condensado, leite cai pó, legumes em
conserva, lentilhas, linguiça, louro, mas-
sas alimenticias. mariscos, manteiga,
margarina, marmelada, macarrão, mas-
sa de tomate, mel e melado, mate, mas-
sas para mingaus, molhos, moluscos,
mostarda, mortadela, nós moscada, no-
zes; óleos comestíveis, ostras, ovas;
pães, paios, pralinés. pimenta, pós para
pudins, plckles. peixes, presuntos, pa-
têspetit-pois, pastilhas, pizzas, pudins;
queljos. rações balanceadas para ani-
mais, requeijões, sal, sagu, sardinhas,
sanduiches, salsichas, salames, sopas en-
latadas, sorvetes, sucoi de tomates e de
frutas; torradas, tapioca, tâmaras, talha-
rim.- tremoços, tortas, tortas para ali-

mento de animais e aves, torrões,
toucinho e vinagre

Térmos ns. 611.274 e 611.275, de
7-10-63

Tortuga Ccenpanhia Zootécnica Agrária
São Paulo

•COBOVI
7nài28tria Brasileira

Classe 2

Substancias e preparações gulancas usa
das na agricultura, na horticultura, na
veterinarta e para fins sanitários, a
saber: -adubos. ácidas aanenrios águas
desinfetantes e para fins sanitários,
apanha-mosca e insetos (de- gcma e
papel ou papelão). álcalis. bactericidas,
baraticidas. carrapaticidas. cresoi creso-
talina. creosoto. desodorantes, desinfe-
tantes. defumadores. exterminadores de
pragas e bervas daninhas. esterilizan-
tes. embrocações para animais. enxer-
tos. farinhas de ossos, fertilizantes, fos-
fato& formicidas, fumigantes. fungici-
das, glicose para fins veterinários. gua-
no. herbicidas. inseticidas. insetifugos,
larvicidas. microbicidas. medicamentos
para animais, aves c peixes. óleos de-
sinfetantes e veterinários. petróleos sa-
nitários e desinfetantes, papel fumega-
thrio, pós inseticidas. parasiticidas. fun-
gicida* e desinfetantes. preparações e
produtos inseticidas. feruncirtas. desin-
fetantes e veterinários, raticidas. ecoe-
dios para fins veterinários. sabões vete-
rinários e desinfetantes, sais para fins
agricolas, horticulas. sanitários e vete-
rinários. sulfatos. superfosfarns vacinas
para aves e animais. venenos contra

Insetos. anitnais e herva daninhas
Classe' 41

Alcachofras, alstria alho, aspargos
açúcar. alimentos para animais, amido,
amêndios, ameixas amendoim, araruta
arroz, atum, aveia, avelãs. azeite, azei-
tonas, banha, -bacalhau, batatas, bala*,
biscoitos, bombons, bolachas, baunilha;
café eia pó e em grão. camarão canela
em pau e em pó, cacau, carnes, chã.
caramelos, chocolates, confeitos, cravo,
cereais, cominho crera ede leite, cremes
alimentícios croquetes, compotas. can.
gica coalhadas castanha, cebola, condi-
mentos para alimentos, colorantes,
chouriços. dendê, doces. doces de fru-
tas, espinafre, essências alimentares, em-
padas. ervilhas, enxovas. extrato de to-
mate, arinhas alimenticias, favas. lê.
cuias, flocos, farelo, fermentos, feijáo,

figos, frios, frutas sécas, naturais e cris-
talizadas; glicose, goma de mascar, gor-
duras, grânulos, grão de bico, gelatina,
goiabada, geléias, herva doce. herva
mate, hortaliças, lagostas, linguar, leite,
condensado, leite em pó, legumes era
conserva, lentilhas, linguiça, louro, mas-
sas alimenticias. mariscos, manteiga,
margarina, marmelada, macarrão. mas-
sa de tomate, mel e melado, mate, mas-
sas para mingaus, molhos, moluscos,
mostarda, mortadela, nós moscada, no-
zes; óleos comestíveis, ostras, ovas;
paca, paios, pralinés, pimenta, pós para
pudins. pickles, peixes, presuntos. pa-
tês petit-poi& pastilhas, pizzas, pudifie;
queijos, rações balanceadas para ani-
mais, requeijões, sal, sagu, sardinhas,
sanduiches, salsichas, salames, sopas en-
latadas, sorvetes, sucos de tomates e de
frutas; torradas, tapioca, ~aras, talha-
rim, tremoços, tortas, tortas para ali-

mento de animais e aves, torrões,
toucinho e vinagre

'nano n. 611.276, de 7-1043

Torradora Record Ltda,

São Paulo •

PRORROGAÇÃO

Classe 41

Café

Têrtno n.. 9 611.277, de 7-10-63
'Editora -Rerum NovaruM" Ltda.

REMIS movArrn

Classe 32

Livros impressos

Têrmo n. 611.278, de 7-10-63
Cabreúva — Empreendimentos Imobiliá-

rios S. A.
São Paulo	 •

Classe 25

Arvores de natal. hibelts. bolas para ta-
feitas de árvores de natal, cartas geo-
gráficas, cartões postais, cartazes. dls-
plays, desenhos artistica', desenho, de'.
calco:mania para tecidos estátuas, esta-
tuetas, estampas, gravuras, frutas de
vidro, figuras de ornatos, festões, foto-
grafias. frutas de louças, figuras para
enfeitar bolos de attiversrios, batizadas
casamentos e outras quaisquer come-
morações, gravuras Imagens, letrei-
ros manequins, magnetes, obras artísti-
cas. obras de pintura, painéis e carta-
zes para decorações e para exposição.
projetos, mostruários de mercadorias

diversas e para propagandss, auporteo
artísticos para vitrines, estatuetas para

adornos e 'para Lins artisticoa, e
taboletas

P¼0 I BO V I'
41.ndiwtrizi Brasileira I

Classe 2

Substancias e reparações quimicas
usadas na agricultura, na horticultura.
na veterinária e para fins sanitários
a saber: adubos, ácidos sanitários,
águas desinfetantes e para fins sani-
tários, apanha-moscas e insetos (de
goma e pfapel ou 'papelão), álcalis,
bactericidas. baraticidaa, carrapaticidas.
cresol, creosotalina, creosoto, desodo-
rante, desinfetantes, defumadores, ex-
terminadores de pragas e hervas dani-
nhas, esterilizantes embrocações para
animais, enxertos, farinhas de ossos,
fertilizantes, fosfatos, sormicidas,
gantes, fungicidas, glicose para tini
veterinários. guaro. herbicida& insetici-
das. insetifugos. laivicidas, microbici-
das, medicamentos para animais, aves
e peixes óleos desinfetantes e veterl-

- nárlos. petróleos sanitários e demite.
tantes. papel fumegatório. pós Insetici-
das. paraticidas, fungicidas e desinfe-
tantes, preparações e produtos inseti-
cidas, germicidas, desinfetantes e vete-
rinários, raticidas. remSdios para fins
veterinários. sabões veterinários e de-
sinfetantes. sais para fins agrícolas
horticulas, sanitários e veterinários
sulfatos, superfostatos, 'vacinas para
aves e animais venenos contra insetoa.

animais e hervas dadinhas
Classe 41

Alcachofras, aletria, alho, aspargos.
açúcar, alimentos para animais, amido,
amêndios, ameixas amendoim, araruta
arroz, atum, aveia, avelãs, azeite, azei-
tonas, banha, bacalhau, batatas, balas
biscoitos, bombons. bolachas. baunilha:
café em pó e em grão. camarão canela
em pau e em pó, cacau. carnes, chã.
cai-ame:o& chocolates, confeitos, cravo,
cereais, cominho creu: ede leite, cremes
alimentícios, croquetes, compotas, cais
gim. coalhadas castanha, cebola, condi-
mentos para alimentos, colorantes.
chouriços, dendê, doces, doces de fru-

abreúva

Térnios as. 611.279 e 611.280, :de
7-10-4,3	 ' • 5

Tortuga Companhia Zettécnica Agrária
São. Paulo

I
POLIS 1J I

Indaetria Brasileiía

Classe 11

Alcachofras, aletria, alho, asparooa,
açucar, alimentos paia animais, eenido,
amendoim, ameixas. amêndoas, drhruta,
arroz, atum, áveia. avelas. azeite, azei-
tonas; banha, bacalhau, batatas, balas,
biscoitos bombons, bolacha& baianilhar
café era pó e em grão, camarão, canela
em pau e em pó. cacas carnes, chá,
caramelos, chocolates, confeitos, cravo,
curais. ccxnlnho, creme de leite. &eme&
alhars.ticios. escapa:, compotas, cai.
gice, coa:hada*, castanha, cebola condi..
mentos para alimentos.. cola:ante&
chouriços, dendé, doces, doces de fru-
tas. espinafre, essências alimentares, uns
padas, ervilhas, encovas, •atrato de to-
mate, farinhas alimenticias. fava', 1.4.
cuias, flocos, farelo, fermentos, sfellão,
figoa, frios, frutas sêcas,.naturais e cria.
talizadas; glicose, goma de mascar, gor-
duras, grânulos, grão de bico, gelatina,
goiabada, geléias, herva doce, herva
mate, hortaliças. lagostas, linguas, leite,
condensado. leite em pó, legumes em
conserva, lentilhas, linguiça louros mas.
ias altmenticias. mariscos. manteiga.
awgarica, marnWeda. macarrão, mas-
sa de tomate, m. ' r melado, mate, mas..
'ias ppm. aiinaaus. molhos, moniscos,
zumstrda, mortadela; nós moscacla, no.
ser, óleos comestiveis, ostras. -ovas;
pões., pulos, pralinés. pimenta. pós, Para
pudáns pickles, peixes, are:matem, sias
tês, e petit-ois pastilhas, pizzas, pudins;
queijos, rações balanceadas para ani-
mais, requeijões, sal, sagu, sardinhas,
sandulcbes, salsichas, salme.s. sopas en.
latadas. sorvetes.- sucos de tomate e da
frutas: torradas, tapioca, tâmaras, talhan
rins, tremoços, tortas. - tortas para ali..
mento de animais e aves, torrões, Sond-

ei:213m vinagre

Classe 2
Substancias e preparações quhiicas usa..
das na agricultura, na horticultura. aa
veterinária e para fins sanitários, t
saber: adubos. ácidos saattánol águas
desinfeetotes e para Sins sanitários,
apanha-mosca e insetos (de gofna
papel ou papelão). álcalis, bactericidas,
baraticidas. carrapaticidas. creste. meio. .
salina, creosoto. desodorantes. &gafes
tantas, defumadores. extertaLsadores de
pragas e //ervas daninhas, esterilizans
tes. enislocações para animais. taxes.
tos, farinhas de osso*, fertilizantes, loas
fatos, formicidas, fuimigantes fungicte
das, glicose para fins veterinftrioa. guris
no, herbicida& inseticidas, inserifugoa,
larvicidas. "microbicidas, tnedicamentot
para anissais, aves e peixes. óleos de. •
sinfetantes e veterinários, petróleos s*.
nitárlos e desinfetantes, papel fumegá.
tório, pós Inseticidas. parasiticklas. fui-'
gicidas e desinfetantes, preparações wif
produtos Inseticidas, fermicidas. desiste
fetantes e veterinários, raticidas, remes
cios paz.., fins veterinários, sabões vete&.
diários e desinfetantes, sais paia %il.
agricolas. horticulas. sanitários e veda
rinárlos. sulfatos, superfosfatos vacinai
para aves e animais. vensnos

insetos, animais e herva daninhas



Temia n. 611.283, de 7-10-63
Distilaria Marialva Ltda.

São Paulo

QUINTA ro POMBAL
Tnrgetria Brasileira

Classe 42
Para distinguir: Vinhos, vinhos espu-

mantes, conhao,ues e bagaceiras

Termo ia° 611. 284, de 7-10-63
Caaaarcial Guadalupe Ltda.

• São Paulo

Classe 41
Azeitonas

Termo n.9 611.285, de 7-10-63
Representavões "Ata" Canbustão Téc-

nica Ltda,
São Paulo

l_
E_XPORTEC

' IND. BRASILEIRA

• Classe 50
Para distinguir impressos em geral

Termo n.o 611.288, de 7-10-63
Representações "Ata" Combustão Téc-

nica Lidas
São Paulo

A.

Classe 36

Artigos de vestuários, roupas feitas,
asna-cordeccionadas sob medida,
para homens, senhoras e crianças, •
saber: Agasalhos feitos de peles natti.
Tais ou artificiais anáguas, avultais,
batas, babadores. blusas, blusões. bol,
aas, bonés, boleros, condiu:0es. casa.
USes. capotes calças. calça-salas, chins.
los, Matos, cintas. caraisas. camisetas

calções,- cartolas, coletes, corpinhos • ce
roulas, cuecas, colarinhos. cueiros, .cha.
petiz; dolmans: echarpes, estolas; tarda
alentos, gorros. 'galochas. gravatas
guarda-pó; anpermeaveisi . jaquetas; .len
çcs. legues, lançaria, ligas. libres, lia
geles; mantas, meias: palas. paletós
pantufa& ssjamas, peignoirs. punhos
peitos' e peitilhos para camisas. peleri
nes, polainas, ponchas, pullovers: qui
monos, quepis: regalos. robe de chata
bre, roupas de brim para o traloalhcs
roupas feitas para crianças. • roupões de
banho: saias. , sapatos. sandálias, soa.
déos, shorts. sungas, alacks, sueterea
suspensórios, soutiens, sobretudos: ira.
jes, ternos: . toucss tailleurs. turbante
uniformes, uniformes pára empregada

vestidos: xales

Termo n. 611.288, de 7-10-63
A. J. Renner S. A. — Indústria do

Vestuário
Rio Grande do Sul

PRORROGAÇÃO

Classe 36
Sapatos, botinas, borzeguins, bota- s de
montaria, perneiras, chinelos e sandálias

Termo n. 611.289, de 7-10-63
A. J. Renner S. A. — Indústria. do

Vestuário
Rio Grande do Sul

FRORROCAÇÃO

Classe 36
Para distinguir: Aventais, blusas, Nu-
sões. boinas, botas, babadouros, casa-
cos, coletes, capas, chales, sachecols,
calçados, chapéus, cintas, • combinações,
corpinhos. calças, calções, camisas, ca-
misetas, camisolas, cuelas, ceroulas, cal.
ças de senhoras e de crianças, colarinhos,
cueiros, casacão, dominós, echarpes,
fràdas, galochas, gravatas, gorro.. Ja-
quetas, luvas, ligas, lenços, leques,
multeis meias, maillots, mantas. man..
driào, malhas, paletós, palas, penhoar.
penas, puloveres, ponches, pelerinaa
polainas, pijamas, punhos. robe de
chambre. sobretudos. suspensórios, sou-
• tient, tailleurs, toucas e vestidos

Termo n. 611.290, de 7-10-6'
Produtos Ouro Preto Ltda

• Minas Gerais

,

CAFÉ OURO PRETO

...._ 
.t.	 ..,..10..

,	 .„..-,..-
.,..-e.i,

PRODUTOS OURO PRETO UM
manso PIO I. 114C IP

AMAM! S90#11101.01111A MI ikiit

MARCA DOMADA • DM IIIIMILIJAA

111‘4 Kt411 404411,1411 .01, tfttfitta
atUVWZOWn-MG.

Classe 41
Café moldo, torrado, em graão e soltivel

EXPORTEC -EXPORTADORA
TÉCNICA COMERCIAL

E INDUSTRIAL

(7.1asses: 6. 16. 25 e 33
Titulo

Termo n.° 611.287, de 7-10-63
Renner S. A. — Indústria do

Vestuário
Rio Grande do Sul •

PRORROGAÇÃO

POLARAR I

a'
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• Termos as. 611.281 e 611.282, de
7-10-43

Tortuga Companhia Zootécnica Agrária

São Paulo

CO UI
Brasiloà.ra

Classe 2

Substancias e reparações químicas
usadas na agricultura, na horticuitnra
na veterinária e para fins sanitários
a saber: adubos, ácidos sanitários,
águas desinfetantes e para fins sant.

• tarlos, apanha-moscas c insetos Ide
• goma e pfapel ou' papelão), álcalis,

bactericidas, baraticidas. carrapaticidas
cresol, creosotalina, creosoto, desodo:

• cante, desinfetantes, defumadores, ex-
terminadores de pragas e hervas dani-
nhas, esterilizantes embrocações para
animais, enxertos, farinhas de assoa

- fertilizantes, fosfatos, sormicidas, fumi-
gantes, fungicidas • glicose para fins

• veterinários, guano. herbicidas. insetici-
das, insetifugos, larvicidas, tnicrobici.
das, medicamentos para animais, 'aves

• e peixes óleos desinfetantes e assar'.
nados, petróleos sanitários -e desmfe
tantas, papel fumegatório, pós insetici-
das. paraticidas, fungicidas e desinte.
tantas, preparações e produtos mseti.
cidas, germicidas; desinfetantes e vete.
rinários, raticidas, remédios para fina
veterinários, sabões veterinários e de-
sinfetantes. sais para fins agrícolas.
horticalas, sanitários e veterinários.
sulfatos, supei fos fa tos, vacinas oara
aves e animais venenos contra inse.tos

animais e hervas dadinhas

Classe 11
• Alcachofras, -aletria, alho, aspargos,

açúcar, alimentos para animais. amido
amendios, ameixas amendoim, araruta
arroz, atum, aveia, avelãs, azeite, azei-
tonas, banha, lAcalhau, batatas, balas

• biscoitos, bombons, bolachas, baunilha:
café em pó e em grão. camarào canela
em pau e em pó. cacau, carnes, chá,

• caramelos, chocolatta, confeitos, cravo
cereais, cominho creia ede leite. cremes

• alimentícios, croquetes, compotas, can•
gica coalhadas castanha, cebola, condi
mentos, para alimentos. colorantes.
chouriços, dendê, doces, doces de fru
tas, espinafre, essências alimentares, em.
padas, ervilhas. encovas, extrato de to
mate, arinhas alimenticias, favas, fé-

culas. flocos, farelo, fermentos, feijão.
figos, frios, frutas secas, naturais e cris-
talizadas; glicose, goma de mascar. gor.
duras, grânulos, grão de bico, gelatina.
goiabada, geléias. herva doce. herva
mate, hortaliças, lagostas, línguas, leite.
condensado, leite em . pó, legumes em
conserva, lentilhas, linguiça, touro, mas-

- sas alimentícias, mariscos, manteiga.
margarina, marmelada, macarrão. mas-
as de tomate, mel e melado, mate, mas-
sas para mingaus. molhos, moluscos,
mostarda, mortadela, nós, moscada, no.

s; óleos' comestíveis, ostras, ovas;
paes, paios pralinés, pimenta-, pós para

: pudins. picklcs. peixes, presuntos. pa-
. tas petit-pois, pastilhas.s pizzas, pudins;

queijos, rações balanceadas p3ra ani-
mais, requeijões. sal, sagu. sardinhas.
sanduíches. salsichas salames, sopas en-

lutadas, sorvetes, sucos de tomates e de

frutas: torradas, tapioca. tâmaras, talha-
um. tremoços, tortas, tortas para ali-

atento de animais e aves, torrões,
toucinho e vinagre
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Eli Lilly And Company
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Classe 2

Para distinguir: Adubos, acidos sanita.
rios, águas desinfetantes e para Sins sa-
nitarios, apanha-moscas e insetos (de
goma e papel ou papelão), alcali.% bac-
tericidas, baraticidas, carrapaticidas, creo
sol, creosotalina, creosoto, desodorantes,
desinfetantes, •defumadores, esterminado-
res de pragas e hervas daninhas, estare-
lizadores, embrocações para animais, en-
xertos, farinhas de ossos, fertilizante.
fospatos, formicidas, fumigantes, fungl-
cidas, glicose para fins veterinários, gua-
no, herbicidas, inseticidas, insetifugos,
larvIcinas, microbicidas, medicamentos
para animais, aves e peixes, óleos de-
sinfetantes e veterinários, petróleos sa-
nitários e desinfetantes papel fumega-
torio, pos inseticidas, parasiticidas, fun-
gicidas e desinfetantes, preparações e
produtos inseticidas. germicidas, desin-
fetantes veterinários, raticidas. remedios
para Sins veterinários, sabões veteriná-
rios e desinfetantes, sais para fins agria
colas, horticulas • sanitárics e veteriná-
rios, sulfatos superfosfatos, Vacinas pa-
ra aves e animais, venenos contra irise-

tos, animais e hervas daninhas

Termos ris. 611.295 a 611.299, do
7-10-63

Nicolino Donato Mario Prota
São Paulo
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